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Obras públicas 
adjudicadas 
aumentaram 
53% em Janeiro 

|O valor das obras públicas adjudicadas em Janeiro aumentou 53 por cento, relativamente ao mesmo 

“mês de 1986, tendo atingido um total de 14.661 mil contos — revelam dados da Associação 

“Nacional de Empreiteiros de Obras Públicas (ANEOP).. 

“Do valor total adjudicado, indicam as mesmas estatisticas, 86,4 por cento refere-se a obras encomendadas pelo 

"Estado, com 12.662 mil contos, tendo sido privilegiadas as vias de comunicação (35,6 por cento) e as escolas (34,4 por 

cento). Do montante absorvido para as escolas — 5.046 mil contos — a maioria destina-se a construção de 35 

“estabelecimentos: do: ensino preparatório e secundário, com 4.766 mil contos. 
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(Cont. na página 11)      BEIRA (Moçambique) — Milícias evitam que moçambicanos 
esfomeados apanhem feijão que se escapa dos contentores quando 

estava a ser embarcado com destino à Índia. 
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No Tribunal de Águeda 

Iniciado ontem o julgamento    
Começou ontem a ser julgado, no Tribunal 

Judicial de Agueda, o autor contesso do terrível 
incêndio que assolou as serranias da região no 
passado mes de Junho que, para além de incal- 
Eulaveis prejuizos materiais, provocou a morte de 
16 pessoas. 9 bombeiros da Corporação de 
Águeda, 4 de Anadia e, ainda, 3 civis. O réu, 
Herculano Augusto Boinas, de 17 anos, residente 
ho lugar de Vale de Cana (Macieira de Alcoba- 
Águeda), foi detido, como na ocasião noti- 
Ciamos, no dia 26 de Junho, na sequência das 
investigações efectuadas por agentes da 3,4 
Brigada da Directoria de Coimbra da Polícia 
Judiciária, Herculano Bóinas, o mais velho de 5 
irmãos, residia com sua mãe numa casa perten- 
Cente aos Serviços Florestais, uma vez que o seu 
Pai, ja falecido, era guarda florestal, e, de há 3 
únos a esta parte, trabalhava para um madeireiro 
de Macieira de Alcoba, de nome António 
Ferreira. 

   

O Tribunal, presidido pelo corregedor Matos 
“inandes, e do qual taziam parte os juizes drs. 

Casimiro Monteiro e Teixeira Ribeiro, a dele- 
Eua do Ministerio Público, dr.? Emilia Alves 

artins, sendo detensor oficioso o dr. Jose 
Castro Martins. começou o julgamento ouvindo 
=º testemunhas. 

(Cont. na última página) 
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O momento em que se iniciava o julgamento. 

do autor confesso do incêndio de Águeda 
— Leitura da sentença previ 

ot     

  

  

* Trovoada em Montejunto 
| Provocou interrupção 

de ligações telefónicas 
Uma avaria registada ontem no sistema de 

Energia dos TLP de Montejunto provocou a inter- 
Fupção das ligações teletonicas em varias zonas 
do Pais — informou o Gabinete de imprensa dos 
Cr TLp 

À mesma tonté reteriu que a avaria, provo- 
tada por uma trovoada, verificou-se as 07.00 
ras de ontem e toi reparada pelos tecnicos no 

Espaço de tres horas. 

    

Pp As zonas afectadas foram Torres Novas, 
Srio, Caldas da Rainha. Torres Vedras, 

P9imbra e Faro. bem como as ligações com a 
E Espanha.   

Governo dá 

500 mil contos para Setúbal 
O Govemo decidiu atribuir uma verba suple- 

mentar de 500 mil contos a Penimsula de Setubal 
no ambito-do programa de recuperação econo- 
mica daquela regiao, anunciou ontem o ministro- 
-adjunto. Fernando Nogueira. 

Esta verba suplementar destina-se a «acudir 
às siluações sociais mais dificeis, que não podem 
esperar-pelas medidas ja em curso», acrescen- 

tou Fernando Nogueira a saida do Conselho de 
Ministros. 

O plenario do Governo procedeu a aprovação 
tinal da proposta de Lei da Retorma Fiscal, que 
preve a extinção dos impostos existentes e sua 

substituição por dois impostos unicos sobre ren- 
dimentos, um para pessoas singulares e outro 

para pessoas colecuvas, anunciou o ministro- 
-adjunto 

Fernando Nogueira disse tambem que o 
Govemo escreveu ao presidente da Assembleia 
da Republica para manitestar «a sua apreensão 
sobre o atraso registado na discussão de duas 
propostas de lei relauvas a juventude, que toram 
apresentadas pelo Executivo ha cerca de quatro 
meses». 

Os dois diplomas são relativos ao regime dis- 
ciplinar dos jovens que optarem pela objecção de 
consciencia é ao direito de associação de jovens 
menores de 1% anos — explicou, e o Govemo 
pediu ao Parlamento «um esforço para serem 
apreciados mais rapidamente». 

sta para o próximo dia 26 

  

Descarrilamento 

na linha do Douro 

não causou vítimas 
O descarrilamento de um comboio 

que transportava cimento ocorrido 
ontem ao princípio da manha na linha do 
Douro, junto ao Pocinho, não provocou 
vitimas. 

Os trabalhos de desobstrução da 
linha, que tiveram início ao princípio da 
tarde, depois da chegada ao local de um 
comboio especial de reparações enviado 
do Porto, prolongou-se até hoje de 
madrugada. 

A obstrução da linha determinou a 
necessidade de transbordo de todos os 
comboios que chegavam ao local, a 10 
quilómetros da Estação do Pocinho. 

O comboio não tranportava passa- 
geiros. 

RALI DE PORTUGAL 
EEE EEE <emeespnttoo se 

Alen embala 

para a vitória 

  

       

     

    

O Finlandes Markku Alen, quatro vezes ven- 
cedor do Rali de Portugal, aumentou ontem de 17 
segundos para 1.41 minutos a sua vantagem na 
prova, apos a segunda etapa que terminou na 
Povoa de Varzim. 

O piloto da Lancia totaliza o tempo de duas 
horas, 51 minutos e 19 segundos e com mais um 
minuto e 41 segundos encontra-se o francês Jean 
Ragnotti, em Renault 11. 

A última prova da etapa, S. Lourenço. aca- 
bou por provocar alterações de vulto na tabela 
com a desistência do finlandês Timo Salonen, em 
Mazda, por despiste. 

Salonen ganhou o Rali de Portugal em 1985 e 
nesse ano foi campeão do mundo de ralis. Esta 
temporada o piloto tinlandês venceu o Rali da 

(Cont. na página 11) 
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Recital de Piano 
por Paulo 
Santiago 

Reliza-se hoje no Conservatório de 
Música de Aveiro de Calouste Gulbe 
kian um recital de piano, com o pianis- 
ta Paulo Santiago. 

Paulo Santiago fez os primeiros es- 
tudos mus na Academia de Ama- 
dores de M + e no Conservatório 
Nacional, na classe de piano da profes- 
sora Cristina Pimentel. 

Estudou também com a professora 
Tania Achot e conclui o Curso Geral de 
piano com a nota de 20 valores, no ano 
de 1977, tendo ganho nesse mesmo ano 
o primeiro prémio “ex-aequo” assim 
como o Prémio Bach no Concurso de 
Piano do Conservatório de Música de 
Braga. 

Deixa Portugal por essa altura é vai 

para os Estados Unidos onde estudou 
durante cinco anos, na Universidade do 
Kansas, na ckasse do professor é ptanis- 
ta Sequeira Co Foi assistente da 
classe de composição durante dois anos, 
obtendo em 1980 o “Bachelor Degree” 
com a melhor classificação. 

Frequentou vários cursos de aperfei- 
coamento em Portugal e no estrangeiro 
com professores como Helena Costa é 
Leon Fleisher, tendo já tocado no Gran- 
de Auditório da Fundação Calouste 
Gulbenkian e no Teatro Municipl de S. 
Luis, em Lisboa, no Teatro Carlos AL 
berto, no Porto, no HI Festival Interna- 
cional de Música da Costa Verde, no 

  

   

  

    

  

   

  

     
      

   

Í al Internacional de Mús dos 
Açores, no X Festival de Música da 
Costa do Estoril, assim como em várias 
cidades nacionais e estrangeiras. 

O recital compõe-se de temas de J. 
S. Bach, Mozart, Viana da Mota, Schu- 
mann e À. Ravel, e tem início pelas 13 
horas e 30 minutos. 
  

Actividades socioculturais 
no Salão e Galeria Municipais 

Estão já uma série de actividades 
culturais previstas para o corrente mês 
e princípios do mês de Abril, a decorrer 
no Salão Cultural do município e para 
à Galeria Municipal. 

Assim, para o próximo dia 14 terá 
lugar um encontro da Federação Regio- 
nal da Associação de Pais, no Salão 
Cultural. 

De 20 a 29 de Março ficará patente 
“o público, também no Salão Cultural, 
uma exposição de pintura de Lopes de 
Sousa. 

No entanto no dia 21 
um Mini-Seminário sobre Educação 
Ambiental, integrado nas comemora- 
ções do Ano Buropeu do Ambiente, e 

almente dedicado a agentes da 
bducação, catequistas e educadores de 
Infância, organizado pelo Centro de 
lstudos do Ambiente e Qualidade de 
Vida-CBAQV. 

Naa Galeria Municipal está paten- 
te uma exposição de pintura de Zé Pe- 
nicheiro, subordinada ao tema "Avei- 
ro-Ã Ria-O Mar", que se manterá até 
“o dia 22, estando prevista uma expo- 
sição, a partir do dia 28 do mês em cur- 
so, também de pintura, de Joakin 
Preyra. 

Para o mês de Abril, entre os dias 
I2 e 26 uma exposição de Cargaleiro. 

realizar-se-á 
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Dr. João Rocha. 

“Considera que Regionalização é 
sinónimo de desenvolvimento? 

“Sim, a verdadeira Regionalização 
é um pólo importante para o desenvol- 
vimento a Lodos os níveis das regiões, 
dada a sua importância e delicadeza. 
Não se devem criar regiões de qualquer 
modo, mas sim regiões fortes e grandes, 
tendo em atenção o poder local ea tra- 
dição municipalista. 

-Na sua opinião a Regionalização 
poderá enfraquecer o poder central? 
Até que ponto? 

«Dossier» Regionalização «> 
«O PODER LOCAL É UMA VITÓRIA DA DEMOCRACIA EM PORTUGAL» 

— disse-nos João Rocha, presidente da Câmara Municipal/ de Vagos 

-Penso que a Regionalização deve 
ser feita "sem pressas”, com pondera- 
ção, reflexão e discussão, porque só 
assim se fortalece o poder local e, no 
fundo, o país, nunca existindo guerra 
entre o poder central e regional ou lo- 
cal. 

    

  

-Acha que as regiões um 
estatuto idêntico ao dos Açores e da 
Madeira? Ou tenderão a ser de segunda 
categoria, do ponto de vista autonómi- 
co, só par o “inglês ver" ou para a 
CEE? 

-Devemos preocupar-nos com os 
estatutos das regiões antes de irmos 
para as regiões administrativas. Não 
interessa fazer Regionalização para "o 
inglês” ou a CEE verem. O poder local 
é uma vitória da democracia em Portu- 
gal, existe uma tradição municipalista 
muito forte e com imensas provas da- 
das ao país; por isso, uma vez mais, 
deve-se regionalizar com responsabili- 
dade. 

(Quando o Prof. Marcelo Caetano 
inaugurou aquilo que certos sectores 
chamaram de "Primavera Política" le- 
vantou algumas esperanças, mas o que 
é certo é que se limitou, quase, a mu- 
dar os nomes da "PIDE" para "DOS" e 

   

mm 

o titulo de “Diário da Manhã” para 
“Epoca”, sem que os organismos Lives. 
sem mudado efectivamente. Terão as 
regiões apenas mudanças de nomes em 
relação às províncias e/ou distritos, qu 
terão funções reai 

O problema não se coloca, pois 
não existem ainda regiões administrati- 
vas em Portugal. O que existe são co 
missões coordenadoras de regiões. 

    

-Parece-lhe que devem existir 
áreas reservadas para Lisboa e Porta, 

chamadas áreas metropoli- 
rá isso em detrimento das 

regiões, só por terem lá as sedes do po 
der central? 

-Na divisão administrativa penso 
que não deve haver regiões metropolita- 
nas de Lisboa e Porto. Deve, sim, exig- 
tir o mínimo número de regiões possi- 
vel, para que sejam mais fortes e fa- 
rantam um verdadeiro desenvoivimento 
regional. 

    

    “Com a Regionalização vão pres 
var-se os costumes e tradições locais? 

-Penso que não existem verdadei- 
ras regiões se não se preservarem esses. 
e outros valores regionais. 

Entrevista conduzida por 
Ana Dionísio 

  

Abordado relativamente ao. facto 
da Constituição impôr a criação de to- 
das as regiões em simultâneo, Manuel 
Grangeia disse-nos: 

  

-Limitar-me-ei a lembrar-lhe al- 
guns factos, por andarem muito esque- 
cidos das preocupações dos "nossos" 
homens, ditos políticos. Assim, não 
posso deixar de lamentar que o legisla- 
dor constitucional se tenha ultrapassa- 
do no respeito que devia ao povo a às 
tradições mais profundas. Na verdade, 
impõe-se mesmo a criação simultânea 
das regiões administrativas em todo o 
território português. Todavia, o que é 
inconcebível é que, tendo-se os dirigen- 
Les partidários esquecido, por tantos 
anos, dessa imposição constitucional, 
venham, agora e lão apressadamente, 
lembrar-se de levá-la à prática, numa 
altura em que se aproxima a revisão 
constitucional. Era minha esperança 
que, decorridos mais de 10 anos sobre a 
promulgação da nossa Lei Fundamen- 
tal e mais estabilizado o regime, já fos- 
se possível uma meditação frutuosa, 
por mais serena, sobre tudo o que na 
mesma contraria a nossa maneira de 
viver e os valores fundamentais do povo 
português, esgotadas que estão algu- 
mas das ilusões revolucionárias que os 
consLituintes impuseram. Mas a ver 
dade é que assim não acontece e por 
isso é que se está a fazer Lanto barulho 
com a proclamada Regionalizaç 

do pais. 

-Mas haverá partidos políticos 
com interesse em toda esta movimenta- 
ção? 

    

-lgnoro as razões deste alarido e 
desta pressa em regionalizar. O que sei 
é que a iniciativa foi do PCP e, se a 
tomou, foi porque nisso teve interesse, 

como é evidente. E também sei que to- 
dos os outros partidos estão a ir atrás 

«O LEGISLADOR ULTRAPASSOU-SE NO RESPEITO DEVIDO AO POVO E ÀS TRADIÇÕES» 

— disse-nos o dr. Manuel Granjeia, jornalista 

Dr. Manuel Granjeia. 

da iniciativa, embora tenha ainda a 
esperança de se poder inverter a mar- 
cha dos acontecimentos, pois só assim 
se servirão os verdadeiros e mais pro- 
fundos interesses do povo português. 

“Em que medida haverá nisto jo- 
gos eleitorais, já que se pe em novas 
eleições ainda antes da revisão consti- 

      

    

   

-E certo que a febre de eleições, 
que parece começar a alastrar, deverá 
ter também alguma responsabilidade 
em lodo este movimento de Regionali- 
zação. Mas também se me afigura ser 
já tempo dos verdadeiros partidos naci- 
onais reconsiderarem e, de uma vez por 
Lodas, cuidarem mais da defesa dos va- 
lores portugueses e não apenas dos in- 
teresses partidários e dos da classe po- 
lítica que os sustenta. O país tem uma 
grande e antiga tradição de autonomia 
municipal e, por outro lado, é muito 
exiguo e nada justifica que lhe impo- 
nham um órgão tutelar do poder das 
autarquias já existentes, órgão esse, 
aliás, demasiadamente caro e que, a 
meu ver, para nada mais servirá do que 

   

  

para colocar mais uns tantos dos que 
sustentam os directórios partidários. É 
certo que, em muitos casos, se Loma 
necessária a coordenação da acção de 
alguns municípios com problemas de 
desenvolvimento, mas julgo que há mui- 
tos outros meios de levar à prática essa 
coordenação sem ser necessário criar a 
administração, pesada e cara, que su- 
põe a pretendida e apregoada Regiona- 
lização, e que é apresentada como pas 
naceia para a cura de todos os males 
das Lerras mais desfavorecidas. Já aci- 
ma referi que temos uma tra 
muito antiga de liberdades municipais 
que constituiram sempre não só um 
sério travão ao poder centralizador do 
Estado, como nunca representaram 
qualquer problema relativamente à 
unidade nacional. Mas ainda não é tu 
do. Com efeito, criar órgãos do poder 
regional fortes sem se assegurar, com 
toda a claridade, os limites da sua com- 
petência, e sem a existência de um Es- 
tado forte (o que não é igual a Estado 
centralizador e despóLico), não servirá O 
verdadeiro interesse nacional que a tr 
dos se nos impõe como primeiro valor à 
preservar. Urge, é certo, desconcentrar 

os poderes do Estado nas suas compe 
Lências administrativas, mas tal não se 
alingirá pela via pura e simples da 
Regionalização, tal como está consa- 
grada na Constituição. 

    

Manuel Grangeia dir-nos-ia ainda 
que "se se avançar no caminho da Re- 
gionulização”, u decisão de integração 

numa região não deve pertencer ao go 
verno, à A.R. aos partidos, ou mesmo 
às Assembleias Municipais, mas sim 
aos povos interessados, que expressarão 
a sua vontade através de referendo €, 

  

  “se Lal não fosse utopia”, sem influên 
cias dos políticos. 

Entrevista conduzida por 
Elisabete Rocha | 

    
    

Novas sociedades comerciais na zona de Aveiro 
Foram constituídas, recentemente, na zona 

de Aveiro, as seguintes novas sociedades comer- 
ciais com capital igual ou superior a cem mil 
escudos. a 

JOAQUIM GOMES DE SÁ, Ld." — Sede: 
Carvalhal, freguesia de Argoncilhe, concelho de 
Santa Maria da Feira. Objecto: armazém de papel 
e sucatas. Capital: 50.000800. 

ALMEIDA LOPES & FERREIRA CAR- 
DOSO, Ld.º — Sede: Quinta da Lage, freguesia 
de Pigeiros, concelho da Feira. Objecto: serra- 
lharia civil, tomearia, ferraria e afins. Capital: 
1.000.000$00. 

ANTÔNIO GUEDES BREIRE, Ld.* — 
Sede: Lugar de Corgas, freguesia de Moselos, 
concelho da Feira. Objecto: transformação de 
mármores. Capital: 600.000$00. 

ANDRADE & RIBEIRO, MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO, Ld." — Sede: Ovar. 
Objecto: comércio a retalho de materiais de cons- 
trução. Capital: 1.000.000800. e 

CENTRO DO MÓVEL DE IRMÃOS 
MORAIS, Ld.º — Sede: Estrada de São Bemar- 
do, junto à variante, Aveiro. Objecto: comércio 
em geral — importação e exportação, venda, por 
grosso e a retalho de mobiliário, artigos para 

decoração e construção civil, madeiras, electro 
domésticos e tecidos. Capital: 15.000.000500. 

AUTO COMERCIAL DE VAGOS, Ld: 
— Sede: EN 109, Vagos. Objecto: comércio, 
reparação e importação de automóveis, máquinas 
agrícolas, equipamento e acessórios destinados 
às indústrias metalomecânicas, automóveis & 
agrícolas. Capital: 1.000.000$00. 

GOMES & NETO, ESTUDOS E PRO: 
JECTOS, Ld.º — Sede: Ovar. Objecto: desenho 
de construção civil, elaboração de estudos e pr” 
jectos, compra e venda de propriedades, consttz | 
ção civil. Capital: 500.000800. 4      
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| Santiago: onde as couves 
dão lugar aos prédios 

Viviamos 
muita 

"Era o celeiro da cidade. 

da agricultura e, ainda hoje, 

pente vive." 
Quem assim recorda Santiago dos 

tempos idos, chama-se Carlos Ferreira 
da Rocha, agricultor de 77 anos de ida- 
ide, nado e criado naquele lugar da fre- 
guesia da Glória. 

Das longas horas a amanhar a Ler- 
ra, dos cestos cheios de hortaliça a 
caminho do mercado, f a 
saudade dos que ali viveram a cresce 
ram, muitos dos qui se verão forçados 

a le morar noutras paragens. 
O nome de Santiago é vulgarmente 

associado ao “comboio amarelo", no 
entanto é muilo mais do que isso. E a 
cidade a dilatar-se, à avançar sobre os 
cumpos, é "Santiago Novo" a tomar o 
lugar de "Santiago Velho", num choque 
de gerações e mentalidades. Dois mun- 
dos com o mesmo nome, tão próximos e 
tão distantes. 

Enquadrada num espaço limitado 
pela Ria de Aveiro, o Hospital Distri- 
tal, Rucalipto e Verdemilho, o lugar de 
Santiago tornou-se ponto de eleição 
para o desenvolvimento da cidade. 

Para muitos o primeiro sinal foi 
lado com a construção dos estabeleci- 
mentos de ensino - Escola Preparatória, 
Seminário e Universidade - para além 
dos prédios citadinos, em flagrante 
contraste com as habitações rurais aí 
existentes, empurrando a parte velha 
para uma nesga de terreno, próxima da 
Ria. 

Uma fatia de terreno, da qual se 
salvará apenas uma pequena parcela, 
devido à expansão da Universidade, 
principalmente as obras do CIFOP, que 
irão cortár o unico acesso a Santia- 
go-velho, estando já programada a 
construção duma outra via. 

«NOSSA SENHORA NOS ACUDA!» 

Pergunta-se muitas vezes o que as 
pessoas, ao fim duma vida sempre no 
mesmo local, atidas aos mesmos valo- 
res de antigamente, sentirão frente ao 
progresso, principalmente quando lhes 
bate à porta sem ser da forma dese- 
Jada. 

Tem 73 anos, chama-se Gracinda 
Martins e fomos encontrá-la a ama- 
nhar a terra, ali a dois passos do Hos- 
pital e da Universidade, a sua preocu- 
pação de momento vai para a terra e 
tasa que vão ser expropriados. 

      

          

      

    

     
Aúnica via de acesso a Santiago (velho) está a 

com as obras do CIFOP. 

- "Quando me falam disso começo a 
chorar. Esta fora vida que sempre tive. 
Sair daqui é ir para o cemitério.” 

O olhar perde-se sobre as cebolas 
em crescimento, que “este ano não es- 
tão lá grande coisa". A seu lado, o 

marido, Carlos Ferreira, também tem 
uma opinião a emitir: 

- "Não sou contra isso, mas devem 
pagar o que é justo. Acho que não es- 
Lão u ser justos” - comenta. 

Uma justiça que se prende em torno 
do preço praticado nas expropriações. 

- "Há muita gente que tomara rece- 
ber o dinheiro que dão, até têm lucro e 
já não estão para trabalhar a terra 

: É É e 
   

     
    

c P. Rocha 

mi jago fvelho) — a construção clandestina começa a surgir na zona. 

AVEIRO 

  

   

Gracinda Martins e Carlos Ferreira: «Que Nossa Senhora 

nos acuda». 

mas eu vivo disto. 
Pagam o terreno, mas o resto? O 

trabalho que aqui tivemos, as nossas 
coisas? 

Olhe, eu já era proprietário de ter- 
ras que foram expropriadas, e continuo 
a dizer que não sou contra isso, quero é 
que paguem o seu devido valór." 

Para trás deixamos um casal de 
idosos, presos à recordação duma moci- 
dade e doutros tempos, duma terra que 
dentro em pouco deixarão de cultivar, 
para se remeterem a um tipo de velhice 
que não haviam escolhido. 

Alterando um pouco os versos de 
Camões -“"Malhas que o Progresso te- 

  

   

  

Câmara de Aveiro 
mantém adesão ao «Cartão Jovem» 

A manifestação de apreço pela actividade da 
PSP de Aveiro, congratulando-se com as come- 
morações do seu centésimo aniversário, a 

— manutenção da adesão ao «Cartão Jovem» e a 
aprovação do protocolo de utilização da lancha 
«Santa Joana Princesa» pela Região de Turismo 
«Rota da Luz» foram algumas deliberações 
tomadas pela Câmara Municipal de Aveiro, na 
Sua última reunião. 

- Foiainda adjudicada a construção da primeira 
fase do Núcleo Escolar de Eixo e ficou decidido 
Promover a realização de um concerto do Coro de 
Camara da Universidade de Heilderberg — 

annheim, no dia 7 de Abril, em local a 
designar, » 

Participar na atribuição de um prémio para o 
Concurso de Jogos Florais (a organizar pelo 

Rotary Clube de Aveiro) e adquirir material 
didáctico e armários para as escolas primárias do 
Concelho foram outras das decisões tomadas pela 
Edilidade aveirense. 

Foi também deliberado abrir um concurso 
Para o fornecimento do material mais consumido 
No município, para o ano em curso. Os armazéns 
interessados deverão apresentar as respectivas 
Propostas na Direcção dos Serviços Administra- 
tivos da Câmara, até ao dia 25 de Março. 

O Parque da Cidade de Aveiro estará, entre- 
tanto, aberto 24 horas por dia. Esta foi outra das 
decisões do executivo municipal, tomada em 
Virtude de se ter procedido à mais adequada 
iluminação daquele local. Estão já em estudo, 

programas de animação a levar a cabo no mesmo 
parque, a partir da próxima época estival. 

Finalmente, o executivo deliberou também 
estudar as hipóteses de aproveitamento das 
instalações do antigo Magistério Primário, 
levando em consideração três aspectos: o enri- 
quecimento do património municipal, a adapta- 
ção do imóvel a finalidades culturais e impedir a 
implantação de uma torre de 12 andares, por parte 
da entidade bancária proprietária do prédio. 

Refira-se ainda que, nesta reunião, ficou 
igualmente estabelecido o programa comemo- 
rativo do dia das cidades-irmas, integrado na 
Feira de Março/87, do qual salientamos a visita 
das delegações ao Recinto Municipal de Feiras e 
Exposições, pelas 15.30 horas do dia 5 de Abril. 

VÁRIAS ACTIVIDADES CULTURAIS 

Acabam de ser divulgadas as actividades que 
vão decorrer no Salão Cultural do município 
aveirense, nos tempos mais próximos. De entre 
elas, destaca-se o Encontro da Federação Re- 
gional da Associação da Pais, a realizar dia 14, 
das 9.30 às 17 horas. 

Do dia 20 ao dia 29, estará patente uma expo- 
sição de pintura de Lopes Sousa e no dia 21, das 
14 às 19 horas, integrado nas comemorações do 
«Ano Europeu do Ambiente», haverá um mini- 
seminário sobre «Educação Ambiental», 
especialmente dedicado a agentes de educação, 
catequistas e educadores de infância. 

Dia 29, a partir das 9 horas da manhã, vai 
realizar-se, também no Salão Cultural do 
Município, uma Assembleia Geral da Coopera- 
tiva Agrícola de Aveiro e Ilhavo. 

Ainda no âmbito das actividades culturais 
aveirenses, haverá nos meses de Março e de 
Abril, três exposições na Galeria Municipal, 
denominadas «Aveiro — A Ria — O Mar», uma 
exposição de pintura de Joakin Pereyra e outra de 
Cargaleiro. A primeira, do pintor Zé Penicheiro, 
foi ja inaugurada, e estará patente até ao dia 22 de 
Março. A segunda irá decorrer de 28 de Março a 
8 de Abril, enquanto a terceira estará patente de 
12426 de Abnil. 

Integrado na comemoração do «Dia da 
Unidade» do Batalhão de Infantaria de Aveiro, 
realizar-se-á no Teatro Aveirense, um espectá- 
culo da Companhia de Dança desta cidade, com 
início marcado para as 21.30 horas do dia 19 de 
Março, Neste espectáculo actua também a 
Orquestra Ligeira do Exército. 

Finalmente, a reterêrcia aos divertimentos 
incluidos na Feira de Março/87. Em recente 
reunião da Comissão Organizadora, foram 
abertas e apreciadas as várias propostas apre- 
sentadas para a parte de diversão do certame. 
Depois de devidamente apreciadas, foram selec- 
cionados para o recinto da feira divertimentos 
muito variados, que vão desde os tradicionais 
automóveis eléctricos e carrocéis ao «carro 
louco», parque zoológico, póneis ao vivo e até 
um exótico «museu de fenómenos», entre outras. 
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Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 

Avisam-se os Consumidores de energia eléctrica que, 
devido a trabalhos a efectua r nas instalações da Rede, e caso 
as condições atmosféricas o permitam, se procederá à 
interrup ção do fornecimento de energia, nos locais servidos| 

pelos PT's e nos períados abaixo mencionados: 

CONCELHO DE AVEIRO 

DIA 15, DAS 12 ÀS 15 HORAS 

Quintãs 
Costa do Valado | 
Quinta do Picado 

CONCELHO DE ESTARREJA 
DIA 15, DAS 7,30ÁS 17 HORAS 

St.º Amaro 
Olho D'Água 
Beduído — Arrotinha 
Beduído — Comp. Hab. Teixugueira | 
Beduído — Comp. Hab. Teixugueira Il 

DIA 15, DAS 7,30 ÀS 8,30 HORAS E DAS 16 ÀS 17 HORAS 

Roçomil 
Avanca— Bandeira 
Avanca — Sardinha 
Beduído — Brejinha 
Beduído 
Santiais 
Santiais PT 2 

CONCELHO DE ÍLHAVO 

DIA 15, DAS 12 ÀS 15 HORAS 
Cimo de Vila 
Ílhavo — Moitinhos 
llhavo — Presa 
Ílhavo — Presa ll 
Ilhavo — Quintãs 

CONCELHO DE VAGOS 

DIA 14, DAS 8 ÀS 18 HORAS 
Quintã 
Lombomeão 
Lombomeão Il 
Lombomeão Ill 
Quintã Il 
Corgo do Seixo de Cima 
Vagos — Lameiro do Mar 

DIA 15, DAS 7,30 ÀS 18 HORAS 

Covão do Lobo — Pardeiros 
Cov ão do Lobo — Mesas 
Covão do Lobo — St.º Catarina 

DIA 15, DAS 8 Às 18 HORAS 
Vagos — St.º André Il 
Calvão — Choca do Mar Il 
Vagos — Vigia 
Lomba 
Vergas 

CONCELHO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

DIA 15, DAS 8,30 ÀS 18,30 HORAS 

Bustos 
Bustos — Cabeço 

Por motivo de segurança e dado poder haver neces) 

sidade de procede r a ensaios ou ser feito o restabelecimento 

antecipado, as instala ções deverão ser consideradas per- 
manentemente em tens ão. 

Aveiro, 11 de Marg o de 1987. 

O Chete do Centro, 
A M. Gaioso Henriques 

(+Diário de Aveiro», N.º 523, de 13-3-87),      
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Vias de acesso ao Porto de Aveiro 

foram debatidas em colóquio 
Mais de meia centena de interessa- 

dos na problemática relacionada com 
os acessos aos Porto de Aveiro estive- 
ram reunidos na Casa do Povo da Gafa- 
nha da Nazaré participando num coló- 
quio promovido pelo Centro de Estudos 
do Ambiente e da Qualidade de Vida. 

O vereador da Câmara Municipal 
de Hhavo, Dr. Humberto Rocha - tam- 
bém representante daquela Câmara ná 
Junta Autonoma do Porto de Aveiro - 
apresentou um estudo prévio CP/JAPA 
do acesso ferroviário ao Porto de Avei- 
ro, e no decorrer do debate foram de- 
monstradas as vantagens daquele pro- 
jecto. 

Foi, entretanto, dado a conhecer um 
projecto alternativo daquele autarca 
apresentado na*Câmara de Ilhavo e 
aceite por esta como ponto de partida, 
projecto este que foi considerado pelo 
Presidente da Camara de Ilhavo como 
“o mais ajustado aos interesses das 
populações”. E 

No decurso do debate verificou-se 
uma acesa discussão entre todos os 
participantes, na sua esmagadora mai- 
oria residentes na Gafanha e no futuro 
os primeiros a sofrer com o projecto CP. 

O Eng. Barrosa, da Junta Autono- 
ma do Porto de Aveiro, historiou todo o 
processo dando a conhecer que a auto- 
ria do projecto não pertencia à CP nem 
à JAPA, mas tão só de um Gabinete 
Técnico que o elaborou para a CP e 
para a Direcção de Portos, mas que 
todos - CP, DGP, JAPA, C.M. de Ilhavo 
e CM, de Aveiro - já o haviam rejeita- 
do, considerando-o, por isso um projecto 
morto. 

Aquele responsável da JAPA  infor- 
mou que o projecto alternativo tem cus- 
tos acrescidos mas que “neste momento 
é apenas um projecto a carecer de estu- 
dos profundos”. 

O representante da CEAQV, Ma- 
nuel Cristiano, afirmaria que “ambos 
os projectos provocam a degradação do 
umbiente”, considerando, no entanto, 
que o Porto de Aveiro não pode, por is- 
so, ser posto em causa, e que o projecto 
alternativo do Dr.Humberto Rocha - e 
apoiado pela C.M. de Aveiro - "é o que 
vai minimizar piores efeitos desta 
degradação ambiental que lorçosamen- 
te irá surgir”. 

  

DESVANTAGENS DO ESTUDO 
PREVIO 

De entre as desvantagens aponta 
das naquela reuniã, para o estudo pré- 
vio, ressalta o facto deste ir “esparli-   

  

  

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS 
CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE ÍLHAVO 

Execu ção Fiscal n.º 29-Ap.05/84 

2º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 27 de Março de 1987, pelas 10,30 
horas, na Rua Sacadura Cabral — Gafanha da Nazaré, vaià 1.º 
praça uma casa de R/C e 1.º andar destinada a habitação, com 
cinco divisões em cima e sete em baixo, a confrontar do norte 
com Maria de Jesus, sul estrada, nascente Manuel José 

Francisco da Rocha e poente Jo ão Ca ailo da Capitolina, coma 
super fície coberta de 91 mê, construída de novo em 1978, 
inscrita na matriz predial urbana da Gafanha da Nazaré sob o 
artigo n.º 4453, sita na Rua Sacadura Cabral, penhorada a 
ARTUR MARQUES DE OLIVEIRA, residente na Rua Sacadura 

Cabral — Gafanha ca Nazaré e constante dos editais afixados 
nos lugares de estilo. BASE DE LICITA ÇÃO 3.000 CONTOS. 

É fiel depositário João Corujo das Santos, residente na Rua 
Vasco da Gama — Ílhavo, que mostrará este bem. 

São citados os credores incertos e desconhecidos cujos 
créditos, gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 

llhavo, 02 de Mar po de 1987. 

O Juiz Auxiliar, 
a) Maria Manuela Facão Marques da Rocha 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Wiveira 

(«Diário de Aveiro», N.º 523, de 13-3-87)       

lhar Aveiro para norte”, sendo certo 
também que os aterros a efectuar cons- 
tituirão uma barreira física, com pre- 
juizo paisagístico - é turístico - da vista 

que se disfruta df E.N. 109/7, para nor- 
te (Canal das Pirâmides, S. Jacinto, 
Bacalhoeiros, Marinhas, etc...) além de 
obrigar à construção de uma passagem 
desnivelada no acesso ao Porto Comer- 
cial actual. 

    

A Gafanha da Nazaré, a concreti- 
zar-se aquele projecto, veria a sua vi- 
sionomia substancialmente alterada, 
apontando-se a necessidade de desviar 
a Avenida dos Bacalhoeiros para Poen- 
te, sacrificando os jardins de todos os 
prédios e mesmo algumas casas. Tam- 
bém se aponta a impossibilidade práti- 
ca de centenas de trabalhadores do Por- 

  

to Bacalhoeiro se deslocarem rápida- 
mente para o seu local de trabalho, 
uma vez que desapareceriam as Lrans- 
versais à Avenida do Bacalhoeiros, de- 
vido 

ao referido muro de suporte da linha 
férea. 

Ainda se aponta como desvantagem 
daquele estudo prévio a impossibilidade 
de ligação rodoviária Norte - Sul da 
marginal do Porto Bacalhoeiro, pois o 
varandim inferior da ponte ferroviária 
ficaria a menos de 3 metros da cota do 

  

    

terreno, impossibilitando o movimento 
de camions. 

Mas, e aqui que as populações 
iriam sentir mais na pele as consequên- 
cias deste projecto, elevad 
tos sociais virão para os habitantes da 

  

Gafanha e para os trabalhadores do 
Porto Bacalhoeiro. 

CANTAGENS 
DA ALTERNATIVA 

DO TRAÇADO 

A alternativa do traçado apresenta- 
da Leria algumas vantagens traduzidas 

e logo em menor distância de via 
-20u 3 quilómetros 

ão interferir na paisa- 
gem, com o acesso uo actual. Porto 
Comercial e com a actividade dos tra- 
balhadores do Porto Bacalhoeiro. 

A ser aceite a alternativa, possibili- 
taria à construção de uma verdadeira 
Via Rápida (ao lado da ferrovia, nos 
mesmos terrenos) entre o Porto Comer- 
cial e Vilar Formoso, ficando a E.N, 
109/7 apenas como acesso às praias. 

Também esta alternativa apresen- 
tada prespeetiva uma melhor rentabi- 
lização das marinhas de sal de: zona, 
ou a sua reconversão para piscicultura, 
tendo sempre em mente a preocupação 
de criar uma “RESERVA NATURAL” 
na Ilha de Sama. 

Ainda a uma longa distância da 
decisão final, os acessos ao Porto de 
Aveiro são já motivo de controvérsia e 
de discussão, mas a grande verdade é 
que, a ser aprovada a alternativa que 
referimos, o trajecto da ferrovia nõo 
entraria nem em Aveiro nem na Gafa- 
nha da Nazaré e "possibilitaria a ne- 
cessária e urgente defesa da zona onde 
se situa a maior parte das salinas”, 
como referiu o Dr. José Luis Cristo em 
mensagem enviada à Direcção do 
CEAQV. 

  

   

          

  

INATEL promove 
«Espectáculo da Primavera» 

— Orquestra Típica Scalabitana regressa a Aveiro 

onde há 39 anos actuou com grande êxito 

  

Aveiro, foi a Orquestra Típica Scalabi- 
tana convidada a participar no 
“ESPECTÁCULO DA PRIMAVERA”, 
a realizar amanhã, pelas 21,15 horas 
no auditório do Conservatório de Músi- 
ca de Aveiro "Calouste Gulbenkian", a 
par da Orquestra Típica e Coral de 
Agueda e o Grupo de Bandolins e Vio- 
las de Esmoriz. 

“Pela lógica, seria mais um espec- 
táculo a juntar a mais de um milhar de 
outros realizados em 40 anos de aclivi- 
dade contínua em todo o país” - afir- 
mou-nos Armando Paulo, da Di 
do Circulo Cultural Scalabitano - 
entando-nos ainda que a “tividade 
desta Orquestra tem ultrapassado mui- 
to as nossas fronteiras, com espectácu- 
los em Espanha e França. 

Aquele dirigente do C.C.S. pôs em 
destaque “o prazer que nos dá, sempre 
que nos deslocamos por esse paiis fora, 
a visita “obrigatória a essa bela cida- 
de”, acrescentando que "desta vez, esta 

deslocação é para nós como que uma 

   
    

    

      

Através do INATEL, Delegação de 

  

   
  

efeméride, pois foi precisamente em 
Aveiro que esta Orqustra envergou, 
pela primeira vez, o caractarístico traje 
do CAMPINO DO RIBATEJO, há cer- 
ca de 40 anos atrás”, mais exactamen- 
te em 20 de Junho de 1948. 

Naquela data, a Orq Lea 
Scalabitana actuou no Teatro Aveiren- 

e, pelas 21,45 horas prefixas - como 
referia o programa de então, sob a di- 
recção do grande maestro e violinista 
Silva Pereira, tendo o espectáculo a 
abrir umas palavras do Dr, António 
Cristo, e sendo madrinha da orquetra, 
em Aveiro, Maria Celeste de Oliveira 
Salgueiro. 

A título de curiosidade lembramos 
que os bilhetes para -o espectáculo do 
“Peatro Aveirense, em 20 de Junho de 
1948, variavam entre os 5800 (Geral 
simples) e os 120$00 (Camarotes de 
frente). 

  

    

  

  

   
» 40 anos volvidos Aveiro vai 
ção de reapreciar a Orquetra 

Típica Scalabitana, desta feita em pro- 
grama em que emparceira com agrupa- 
mentos de muito valor da nossa região. 

    

Feira de Março 

com novas 
atracções 

Do programa de realizações elabora- 
do para a Feira de Março consta a co- 
memoração do Dia das Cidades-Irmãs, 
Ciudad Rodrigo e Viseu. 

Com efeito p: o dia 4 de Abril 
esta previsto o acolhimento das entida- 
des convidadas, com uma recepção, no 
dia seguinte, no Salão Nobre da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, às delegações 
das cidades-irmãs. 

Nesse mesmo dia, 5 de Abril, as 
delegações almoçarão na lancha Santa 
Joana Princesa, durante um passeio na 
Ria, deslocando-se da parte da tarde ao 
Recinto das | e Exposi + termi- 
nando o di m um jantar volante 
num dos hotéis da cidade. 

À Comissão Organizadora da Feira 
de Março, depois de analizar a grande 
quantidade de propostas apresentadas 
das diversas formas de diversão para a 
Feira de Março, viu-se obrigada a pro- 
ceder a uma escolha das diversões: 

Assim estarão presentes duas pis- 
tas de automóveis eléctricos, para adul- 

ê rocéis , dois para adultos é 
+ uma pista de auto- 

móveis infantil, o carro louco, um com- 
bóio infantil, cadeiras e aviões voado- 
res, um parque zoológico, com animais 
vivos, mini-carros telecomandados e 
curridas de cavalos, com prémios para 
os vencedores, entre outras diversões 
variadas e algumas novas, como um 
museu de fenómenos, o gigante de Mo- 
çambique, e uma vitela viva com seis 
patas. 

é um espaço de cerca de 7.500 me- 
tros quadrados ocupado pelas diversões 
que farão durante cerca de um mês as 
delícias não só das crianças como tam- 
bém dos adultos, uma Feira de Março 
que se pretende maior e melhor, á di- 
mensão dos seus 553 anos. 

    

  

   

   
   

    

    

      

   

   

    

Obras a concurso 
na zona de Aveiro 

A edilidade de S. João da Madeira, através 
dos Serviços Municipalizados de Electricidade, 
Aguas e Saneamento, abriu concurso público 
para a execução da obra de equipamentos 
electromecânico da E.T.A.R. — Norte, da As- 
sociação de Municípios das Terras de Santa 
Maria. A base de licitação é de 70.380.000800. 

A Câmara Municipal de Ílhavo abriu 
concurso para a compra, em hasta pública, do 
lote de terreno n.º 8, com a área de 498,86 metros 
quadrados, destinado à construção ao sul da 
Costa Nova do Prado. A base de licitação é de 
4.000.000800 por metro quadrado. 

A Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis 
abriu concurso público para abastecimento de 
água a Nogueira do Cravo e César (construção de 
um reservatório com a capacidade de 500 metros 
cúbicos, câmara de manobras e respectivo 
equipamento e tubagens). A base de licitação é de 
6.822.500800. 

RESULTADOS 
DE CONCURSOS ANTERIORES 

A remodelação da lavandaria do centro hos- 
pitalar Aveiro-Sul — Hospital Distrital de Aveiro 
concorreram seis empresas. A proposta mais alta 
foi da «Ventarco — Ventilação e Ar Condicio- 
nado, Ld.º», com 48.603.040800, e a mais alta 
da «Aricalor — Instalações Electromecânicas, 
Ld.*», com 41.170.783850. 

À execução de serviços de limpeza no novo 
edifício-sede no Centro Regional de Segurança 
Social de Aveiro concorreram 12 empresas. A 
proposta mais alta foi da firma «Alfilimpa — 
Empresa de Limpezas», com 986.000$00, e a 
mais baixa da firma «Rendix — Limpeza e 
Conservação de Edifícios, Ld.“», com 
301.600$00. 

ADJUDICAÇÕES 

As obras de trolha, pintor, cantarias, 
equipamento sanitário e vidraceiro no edifício 
dos novos Paços do Concelho de São João da 
Madeira foram adjudicados à firma «Santos & 
Ferreira, Ld.º», por 57.187.925$00. 

A obra de electricidade e instalações de 
ventilação mecânica controlada do edifício dos 
novos Paços do Concelho de S. João da Madeira 
foi adjudicada à empresa «Tel — Técnica de 
Electricidade, Ld.2», por 13.712.315$00. 

A obra de serralharia do edifício dos novos 
Paços do Concelho de São João da Madeira foi 
adjudicada à firma «Santo & Batista, Ld.º», por 
28.557.478800. 

 



  

    

   

   
         

         

    

         

  

    
    

    

   
    

     

        

   

    

  

    

    
    

    

    

  
   
  

E 

A presença dos deputados aveiren- 
ses no Parlamento tem-se pautado por 
grande uctividade, não fazendo aqueles 
pleitos pelo povo aveirense mera "figura 
de corpo presente”, como à comprovam 
as recentes intervenções de deputados 

“do CDS, PSD e PRD na Assembleia da 
“República. 

O Dr. Horácio Marçal apresentou 
dois requerimentos ao Ministério da 
Saúde, referentes aos Hospitais de 
Águeda e da Feira. 
i ivamente do primeiro daqueles 

s, Horá Marçal destacava 
que desde o passado dia 4 de Março 
que, por Decreto Regulamentar 18/87, 
os Hospitais Distritais de Aveiro e de 
Águeda pa am a ter direcção e ges- 
jão autonomas, ao fim de oito anos dá 
ertação do C.H.A.S. (Centro Hospitalar 
Aveiro Sul, que integrava aqueles dois 

— Hospitais. 

    

  

Aquele deputado salientou que "o 
CHAS. cumpriu a sua missão, em 

esa da saúde das populações abran- 
mas que entretanto, “com a ju 

| da ampliação do Hospital — 
Aveiro e a não ampliação do Hospital 
de Águeda, estabeleceu-se um desiqui- 

líbrio acentuado entre os dois Hospita 
mu que concerne ao número de profissio- 
nais médicos e paramédicos, número de 

de meios complementares de 
», Lendo hoje Aveiro um am- 

  

   
  

     

  

   

  

Companhia de Dança 
de Aveiro 
faz novo espectáculo 

A Câmara Municipal de Aveiro 
patrocina mais um espectáculo da 
Companhia de Dança de Aveiro, desta 
vez integrado nas comemorações do Dia 
da Unidade do Batalhão de Infantaria 
de Aveiro. 

  

à lugar no Teatro 
s mo dia 19, actuando 

também a Orquestra Ligeira do Exérci- 
to. 

   

PELO HOSPITAL 
» E Se 

REAVER ES Grs 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 
Deu entrada no Serviço de Urgências do 

'Ospital de Aveiro, vítima de acidente de viação, 
Scorrido em Corgo, Seixo-Vagos, e ficou inter- 
nado António Manuel Maia Silva, de 17 anos, 
Fesidente em Santo António-Vagos. 

ACIDENTES ESCOLARES 
Vitimas de acidentes escolares receberam 

tratamento e puderam regressar a casa, Maria da 
Onceição Pereira Simões, de 11 anos, residente 

ha Quinta do Gato, e Bruno Miguel Bento Alves, 
6 anos, residente em Esgueira. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento naquele Serviço de 

Teencias, vitimas de acidentes de trabalho, e 
eram seguir os seus destinos, Luís José 
endes Dias, de 29 anos, pescador, residente 

Nesta cidade; Fernando Manuel Silva Santos, de 
anos, operário, residente na Quinta do 

Loureiro: João Manuel Silva Regalado, de 17 
anos, servente, residente em Canto Calvão- 
“Vagos, e João Paulo Pinto Maia, de 17 anos, 
Serralheiro, residente em Azurva. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vitimas de acidentes pessoais, receberam tra- 
ento e puderam regressar às suas residências, 

anuel Ferreira Silva, de 62 anos, casado, resi- 
nte nas Quintas; Hélder Manuel Rocha Maia, 
25 anos, casado, pedreiro, residente em S. 

emardo; Ana Maria Pinto, de 16 anos, estu- 
te, residente em Cacia; Quitéria Rosa Sucena 
Urenço, de 49 anos, casada, doméstica, resi- 
Ate em Requeixo: Alfredo Miguel Melo Matos, 
15 anos; Jorge Agostinho Simões Ferreira, de 
anos, carpinteiro, residente em Carregal- 

l RE queixo. e Fernando Almeida Marques Costa, 
Vil 7 anos, casado, tipógrafo, residente em 
Vilar 
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plo e moderno Hospital que deve ser' 
classificado de acordo com o seu apetre- 
chamento humano e técnico, de molde a 
poder prestar condigna e sofisticada 

  

  

ússistên médico-cirurgica à vastá 
população que serve". 

Estabelecendo o contraste, Horácio 
Marçal referiu ainda que Agueda e 
populações limitrofes têm um Hospital 
com as mesmas instalações de há 70 
anos, "on foram introduzidos mer- 
os benefi “ muito embora seja das 
regi de maior sinistralidade e tam- 
bém das que mais se lêm desenvolvido 
no pais. 4 

"O Hospital de Agueda debale-se 
com falta de camas, não tem sequer 
uma cozinha, nem refeitório” para 
ulêém de outras carências postas em re- 
levo por aquele deputado centrista que 
salientou ainda à evidente falta de 
humanização para us doentes interna- 
dos. 

            

Horácio Marçal indagou do Ministé- 
vio da Saúde "se está em curso à execu- 
ção do Plano Director do Hospital Dis- 

  

   

  

trital de Águeda” e "caso haja estudo, 
para o referido Plano Director, para 
quando se pensa a sua discussção, apli- 
cabilidade, bem tomo a execução das 
obras”. 

Rr 

  

AVEIRO — VAGOS — ÁGUEDA 

Hospital de Agueda e C.H.A.N. 
motivam perguntas | 
ao Ministério da Saúde | 

Ds SA 

Deputado 

Horácio Marçal i 
quer saber à 

os seus futuros | 

    

CENTRO HOSPITALAR 
AVEIRO-NORTE 

Criado há cerca de oito anos, o 
| CHAN - Centro Hospitalar Aveiro-Nor- 

   
te, é que int os Hospitais de S. 
Judo da Mad i 1 e Oliv de Aze- 

issem em 
regime de complementaridade, mas ao 
longo dos tempos viria a provar-se que 
o processo não resultou, por razões in- 
trínsecas e extrinsecas. 

De facto, as relações entre os. dois 
Hospitais nem sempre têm sido as me- 
lhores, sendo um facto que as "popula- 
ções utentes não estão satisfeitas com 
os serviços prestados, o que tem moti- 
vado conflitos e carências publicamente 
conhecidas", como salientou Horácio 
Marçal. 

“Há que decidir, de uma vez por to- 
s, O que-se deve fazer no sector da 

saúde, em terras de Santa Maria da 
Feira, Oliveira de Azeméis e S. João da 
Madeira", afirmou aquele deputado, 
que inquiriu ao Ministério da Saúde 
para quando se prevê o início da cons- 
trução do Hospital da Feira, e se se 
admite desmembrar proximamente o 
C.H.A.N., e quais as valências que in- 
tegrarão, futuramente, cada um dos 
Hospitais. 

  

     

  

EM VAGOS | 

  

DESA T SS  S E ess 

  

Classe de ginástica 
zanga-se com os bombeiros 

Um conflito de graves proporções, entre a 
professora de ginástica e a direcção dos Bom- 
beiros Voluntários de Vagos, levou à suspensão 
da escola de manutenção que vinha funcionando 
nas instalações da associação. 

O diferendo — segundo apurámos — surgiu a 
propósito de problemas pecuniários, numa altura 
em que a turma, de cerca de quarenta senhoras e 
jovens, se propós fazer o acerto de prestação de 
serviço, e não concordou com a verba pedida pela 
direcção dos bombeiros. 

Segundo uma fonte directiva, iriam ser 
cobrados duzentos escudos por mês, que servi- 
riam não apenas para o pagamento da utilização 
do ginásio (a associação paga cerca de 50 contos 
de luz por mês), mas também para a aquisição de 
diverso material de apoio à classe de ginástica, de 
acordo com as normas em vigor. 

A associação pretendia legalizar a referida 
escola, tendo para o efeito contactado com a 
delegação de Aveiro do INATEL, que desde logo 
se prontificou a colaborar, desde que fossem se- 
guidos alguns preceitos, como é o caso do seguro, 
no valor de cento e cinquenta escudos, que seria 
igualmente cobrado a cada aluna. 

Para além destas verbas, a professora pre- 
tendia o pagamento de trezentos escudos por 
pessoa, o que de imediato foi aceite pela di- 
recção, que passaria assim a cobrar uma taxa 
única de quinhentos escudos, mais o seguro 
(anual). 

Um mal-entendido, e algumas tomadas de 
posição muito «duras» — segundo algumas 
ginastas — por parte da direcção, originaram o 
tremendo «volte-face», que levou à cessação das 
actividades, com prejuizo para a própria asso- 
ciação, que no fundo saiu de uma forma pouco 
airosa perante a opinião pública vaguense. 

De referir que para além da ginástica, era 
intenção da direcção dos bombeiros levar por 
diante outros projectos desportivos, por forma a 
que as instalações do novo quartel pudessem ter, 
finalmente, o destino mais correcto. 

A classe de ginástica voltou, entretanto, para 
as instalações da Casa do Povo, de onde tinha 
saido devido ao corte de energia anteriormente 
feito, por falta de pagamento à EDP. 

E.F. 
  

«Pela PSP» 
ES e É SS essa ns 

AVEIRO 

RETROVISORES E GASOLINA 
LEVAM QUATRO A TRIBUNAL 

Nestes últimos dias os retrovisores e o furto 
de gasolina, em viaturas estacionadas, constitui a 
tentação para quatro indivíduos, que no fim das 
«habilidades» apenas ficaram a saber que o velho 
ditado, «o crime não compensa», é bem verdade. 

António José Ribeiro Nicolau e José Do- 
mingos Mendes da Rocha, foram detidos pela 
PSP, quando se dedicavam ao furto de retrovi- 
sores das viaturas estacionadas na Rua Calouste 
Gulbenkian, em Aveiro. 

Presentes a Tribunal, recolheram ao estabe- 
lecimento prisional desta cidade. 

Por seu turno, Armando Manuel Teixeira e 
José Salgueiro Figueiredo, foram surpreendidos, 
no passado dia 10, à noite, a furtarem a gasolina 
dum veículo que se encontrava estacionado na 
Rua das Cardadeiras e, em Esgueira. 

Presentes a Tribunal foram condenados em 
35 dias de prisão, remíveis a 200 escudos por dia, 
cada um, tendo ainda a pagar o Imposto de Justiça 
e uma indemnização de mil escudos ao proprie- 

  

tário do veículo, ficando com a alternativa de 
cada um cumprir 23 dias de prisão. 

João Borralho da Maia, residente em Aradas, 
Aveiro, apresentou queixa na PSP, contra pessoa 
devidamente identificada, por lhe ter passado um 
cheque sem provisão no valor de 24 mil escudos. 

SÃO JOÃO DA MADEIRA 

PSP RECUPEROU COFRE ROUBADO 
NA ARRIFANA 

Na sequência das investigações levadas a 
cabo, devido a uma queixa apresentada por 
Manuel Francisco Pereira, residente em Mostei- 
ral, a PSP de São João da Madeira deteve o autor 
do furto e recuperou um cofre portátil. 

Foi detido, Manuel Augusto da Silva Dias 
Fragoso, de 25 anos, residente em Válega, Ovar. 
Presente em Tribunal, seguiu para o Estabe- 
lecimento Prisional de Custóias. 

CINCO ACIDENTES DE VIAÇÃO 

A PSP de Aveiro, registou cinco acidentes de 
viação nas últimas 24 horas, na sua área de ac- 
tuação. 

Dos acidentes resultaram três feridos.     

Problemática 

da Banca em debate 

O organismo dos bancários de Aveiro do 
Partido Comunista Português, promove uma 
sessão-debate sobre a «Problemática da 
Banca», com a participação do deputado do 
partido, Octávio Teixeira. 

O debate realiza-se amanha, no Salão 
Cultural do Município, pelas 21 horas. 

Em plena Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho: 

conto do vigário 
faz «voar» mil contos 

Um cidadão foi vítima de uma burla, 
vulgarmente conhecido pelo «conto do vi- 
gário», num valor de 1.200 contos, segundo 

queixa apresentada na Polícia Judiciária de 
Aveiro 

A vitima foi abordada por dois indivíduos 
com idades oompreendidas entre os 30 e 35 
anos, tendo-se um deles feito passar por 
estrangeiro, que após ganharem a confiança 
da sua «presa», lhe referiram serem pessoas 
de posses e que tinham necessidade de sa- 
tisfazer uma promessa para «distribuir grande 
quantia de dinheiro pelos pobres», e por isso 
necessitavam de alguém, que os ajudasse e 
que mais tarde seria bem recompensado. 

A vitima, no sentido de mostrar ser pessoa 
idónea e adequada para que a «promessa» se 
pudesse cumprir, entregou aos meliantes os 
1.200 contos, que foi levantar a uma agência 
bancária. 

A vítima tem 45 anos e é agricultor, e os 
factos ocorreram na cidade, na sua principal 
avenida. 

Tendo em conta que factos como este têm 
vindo a ser noticiados nos jornais e a ocorrer 
nesta zona com relativa frequência, a Polícia 
Judiciária de Aveiro aproveita para alertar as 
pessoas para situações como a presente de 
modo a evitá-las. . 

Pela Polícia Judiciária 

Mais um furto qualificado se verificou nas 
queixas apresentadas na Polícia Judiciária de 
Aveiro, desta vez na cidade de Aveiro... 

Com efeito foi apresentada queixa na- 
quela polícia por furto qualificado, num 
estabelecimento comercial, por escalamento, 
tendo sido furtados cerca de 140 contos em 
dinheiro. 

A Policia Judiciária procede entretanto 
nas suas investigações com vista a solucionar 
o caso. 

Movimento na lota 

de Aveiro 

Na lota de Aveiro deram entrada dois 
barcos da pesca de arrasto costeiro, o «Maria 
Eduardo», e o «Príncipe do Vouga», que 
descarregou 2.063 kg de pescado, num valor 
global de 453.3018$00. 

O «Mar Artico», das sociedades marro- 
quinas, acabou de descarregar 1.680 kg que 
rendeu 146.360$00. 

A pesca artesanal, as motoras renderam 
178.209800 e a local 125.818500. 

Movimento no porto 
de Aveiro 

Deram entrada no porto de Aveiro, os 
navios «Rifer Trader», com um carregamento 
de peixe congelado, da África do Sul, 
«Marian Tolstrup», navio de transporte de 
químicos, norueguês, o navio de pesquisa 
portuguesa, «Noruéga» e o panamiano 
«Diana-C»., 

Saiu o cipriota «Meliça».     
  

ROLOGIA 

JOSE AUGUSTO FERNANDES — Fale- 
ceu no passado dia 11, José Augusto Fernandes, 
de 83 anos, natural e residente em Rego, Oia. O 
extinto era casado, e faleceu de acidente vascular 
cerebral, tendo-se realizado o seu funeral ontem, 
da sua residência para o Cemitério de Terrães. 

Tratou a Agência Ângelo Abrantes, Borra- 
lha, Agueda.
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UMA CENTENA DE TRABALHOS 
CONCORRERAM 

AOS PREMIOS GAZETA/86 
DE JORNALISMO 

Uma centena de trabalhos de reportagem 
concorreram aos Prémios Gazeta/86, anun- 
ciou o Clube de Jornalistas «Press Clube» Os 
trabalhos que estão a ser apreciados pelos júris 
são: Revelação em Jornalismo (4), Reporta- 
gem de Radio (2), Reportagem Internacional 
(7). Reportagem de Televisão (17), Foto Re- 
portagem (15) e Reportagem de Imprensa Es- 
crita (47). Este ano, o valor global dos 
prémios de Jornalismo ultrapassa os 4.000 
contos, recebendo cada premiado o prémio 
pecunário de 400 contos, uma viagem aérea a 
qualquer destino europeu e um aparelho de ar 
condicionado. O Prémio Revelação é de 250 
contos, beneficiando o premiado da passagem 
aérea e do aparelho de ar condicionado. A 
todos os jornalistas distinguidos com os 
Prémios Gazeta de Jornalismo é entregue um 
trotéu, concebido pelo arquitecto João Bento 
d'Almeida. Os trabalhos premiados serão 
revelados ate tinal de Março. 

JORNADAS DE INVESTIGAÇÃO 
CIENTIFICA E TECNOLÓGICA 

REALIZAM-SE EM MAIO 
A Junta Nacional de Investigação Cien- 

tifica e Tecnológica (JNICT) realiza entre 11 e 
15 de Maio em Lisboa, as primeiras jornadas 
nacionais do sector, anunciou aquele organis- 
mo. O encontro visa «estimular a discussão 
dos programas dinamizadores da actividade 
cientifica nacional», a lançar brevemente pela 
JNICT, nas áreas da Biotecnologia, Microe- 
lectrônica Robótica e Informática, Imunolo- 
gia e Genética Molecular, Ciências Agrárias e 
Energia, entre outros. A JNICT sublinha que 
o desenvolvimento da investigação cientifica 
impõe a mobilização de recursos científicos 
do Pais em tomo de programas coerentes», 
pelo que encara as jornadas nacionais como 
um espaço de discussão sobre as acções a 
tomentar nesse ambito. 

PRIMEIRO FESTIVAL 
DE FOLCLORE DA MADEIRA 

SERA EM JUNHO 
O Primeiro «Festival do Folclore da Ma- 

deira», realiza-se em Junho — anunciou quar- 
ta-teira a Secretaria Regional de Economia. 
Uma minifeira de produtos agrícolas e de 
artesanato regional realizar-se-á paralela- 
mente ao Festival que é uma iniciativa dos 
Serviços de Extensão Rural, em colaboração 
com as «Casas do Povo» da região. 

NOVO REGIME DE CAPTURA 
DE BIVALVES 

O novo regime de captura de bivalves 
entrou ontem em vigor por despacho do se- 
cretário de Estado das Pescas, Jorge Godinho, 
disse o comandante do porto de Setúbal, 
Bessa Pacheco. Acrescentou que «o novo 
regime, que é dirigido especialmente à apanha 
de améijoas, altera o periodo de deteso que 
era de três meses por ano». Tal periodo sotreu 
agora as seguintes alterações: entre Pedrógão 
e Pinheiro da Cruz, dois meses (Abril e 
Maio), entre Pinheiro da Cruz e Cabo de São 
Vicente, um mês (Março), entre Cabo de São 
Vicente e Cabo de Santa Maria, dois meses 
(Abrile Maio) é Cabo de Santa Maria e Foz do 
Guadiana, dois meses (Março e Abril). As 
alterações criadas a partir do despacho do 
secretário de Estado das Pescas tem em vista 
um melhor enquadramento na legislação 
comunitária. 

NACIONAL 
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«Balada da Praia dos Cães» 
teve ontem a antestreia 

O realizador José Fonseca e Costa, nos seus 
últimos filmes, tem sempre trabalhado com 
artistas estrangeiros (além de portugueses, claro) 
no elenco. 

Em «Kilas, o Mau da Fita», Fonseca e Costa 
utilizou os brasileiros Lima Duarte (Zeca Diabo 
da telenovela «O Bem Amado») e Nathalia do 
Vale, também muito conhecida das televonelas 
da Globo. Estes dois, juntamente com Mário 
Viegas e Lia Gama, produziram um trabalho elo- 
giadissimo pela cntica. 

Em «Sem Sombra de Pecado», o realizador 
portugues foi buscar 4 Espanha Victória Abril 
(actriz principal), hoje a grande revelação do 
cinema europeu. Victória Abnl e (novamente) 
Mario Viegas deram um «show» de interpretação. 

Na «Balada da Praia dos Cães», Fonseca e 
Costa alargou ainda mais a geografia do seu 
elenco. Além de Raul Solnado, num surpreen- 
dente desempenho dramático, Henrique Viana é 
Carmen Dolores, «A Balada» conta ainda com a 
actriz espanhola Assumpta Sema e o francês 
Patrick Bauchau. 

A explicação do realizador Fonseca e Costa 
para esta sua preferência universalista: 

«(O mercado cinematográfico português é 
muito pequeno. Não dá para pagar os custos 
industriais de uma produção. Por isso, nos 
meus filmes, procuro sempre alargar esse 
espaço, na tentativa de conquistar novos 
mercados, principalmente o espanhol, o 
brasileiro e todo o mercado ibero-latino- 
-“americano, sem perder Africa de vista. Sei 
que é uma tarefa difícil, a concorrência é 
muito grande e que joga pesado. Não abre a 
guarda, por isso temos que forçar a barra — 
como dizem os brasileiros, que também 
travam uma luta semelhante para vender os 
seus produtos filmicos. 

Mas um grande *round” desta “luta” já 
conseguimos vencer: "Balada da Praia dos 
Caes” vai estrear-se em 14 cinemas de 
Espanha. E um pequeno passo, eu sei. Mas a 
“marcha de mil quilómetros começa com um 
passo”, diz a sabedoria popular. 

1960: O ANO DOURADO 

O ano de 1960 foi uma festa. Lisboa era uma 
festa. Maria Della Costa apresentava no Capi- 
tólio as peças «Do Tamanho de um Detunto», de 
Millor Fernandes, «A Falecida», de Nélson 
Rodrigues, e «Moral em Concordata», de Abilio 

Pereira de Almeida. Cacilda Becker, por seu 
lado, levava ao Monumental a comedia de Ariano 
Suassuna, «O Santo e a Porca». Marcel 
Morceau, no Tivoli, encantava a plateia com a 
sua mímica. No S. Luis acontecia um festival de 
teatro trancés. Nada menos do que seis peças e 
um grande elenco encabeçado pela admirável 
Edwige Feuillere e ainda Pierre Brasseur e       

Delegações escolares 
em greve 

A Federação Nacional dos Sindicatos de Pro- 
tessores (FNSP) acusou ontem o Ministério da 
Educação de tomar medidas administrativas no 
sentido de boicotar a greve das delegações esco- 
lares». 

A secretana-geral da FNSP. Maria Manuela 
Teixeira, disse que «mais de 80 por cento das 
delegações escolares de todo o Pais estão encer- 
radas devido a greve convocada para ontem». 

Sublinhou que «o Ministerio da Educação 
continua a não se dispor 4o diálogo e à nego- 

ciaç e que «assumiu compromissos com à 
ENSP a que não da cumprimento, sendo a situa- 
qão criada aos delegados escolares um desses 
compromissos por cumprir». 

«O Governo português for recentemente con- 
denado pela Organização Internacional do Tra- 
balho (OIT) — disse tambem Manuela 
Teixeira — devido a sua relação com o movi- 
mento sindical, mas fica indiferente às conde- 
nações de organismos internacionais». 

A ENSP, atecta a UGT. «tem apostado no 
dialogo e na negociação como forma de ultra- 
passar os problemas, mas não se demite do dever 
de detesa intransigente dos seus associados». 
sahentou Manuela Teixeira. 

A secretana-geral da Federação atribui ao 
Ministerio da Educação «a exclusiva responsa- 
bilidade dos graves prejuizos que decorrem desta 
greve», 

  

Raul Solnado é um inspector da P.J. em «Balada da Praia dos Cães». 

Daniele Delorme. «Un Homme comme les 
Autres», de Armand Salacrau; «Les Possédes», 
de Albert Camus; «Lucy Crow», de Jean Pierre 
Aumont; «Un Ange Passe», de Pierre Brasseur, e 
duas peças de Marcel Achard, «La Bagattele» e 
«Patate». 

«Diálogo de Carmelitas» era a opção ofere- 
cida no D. Maria e «Tudo na Lua» reunia dois 
monstros sagrados do teatro luso-brasileiro: 
António Silva e Bibi Ferreira. Também eram 
brasileiros Colé, Lilian Fernandes e Berta Loran, 
que davam seu recado no Variedades com 
«Revista é Sempre Revista». Raul Solnado, no 
ABC, afirmava que «Quem Sabe, Sabe». No 
Avenida, Henrique Santana e Irene Isidro 
apresentavam «A Mala de Bernardete». 

E estavamos ainda em Janeiro. 
O Carnaval toi uma loucura. O Casino do 

Estoril coroava o popular actor francês Fernan- 
del, Rei do Carnaval, e do seu séquito faziam 
parte Daw Adams, Ana Maria Pier Angeli, 
Coliete Duval, Curd Jurgens, Mylene Demon- 
geont e Odile Versois. David Niven, de férias em 
Portugal, não compareceu ao Camnaval — não 
sabe o que perdeu. 

1960, Portugal, comemorava os 500 anos da 
morte de D. Henrique inaugurando o Monumento 
das Descobertas, com a presença do presidente 
brasileiro Juscelino K. de Oliveira. Outros 
presidentes estiveram em Portugal: Eisenhower 
dos Estados Unidos, Sukamo da Indonésia, os 
reis da Tailandia, Bhumidoi e a Rainha Sirikit, e 

o Presidente do Peru, Miguel Prado. 
1960, no Festival de Cannes, o mundo 

Assumpta Serna numa cena da «Balada ds Praia dos Cães». 

  

   

   

tomava conhecimento de uma grande actriz, a 

grega Melina Mercuri, deslumbrante no seu 
desempenho de «Nunca aos Domingos». Na 
Olimpiada de Roma, o maratonista etiope 
Abbebe Bikila venceu com a maior facilidade à 
mais difícil das provas, correndo descalço. 
Brigitte Bardot tinha o filho Nicolas, do seu 
casamento com o actor Jacques Charrier, e logo 
depois vinha a Lisboa para o lançamento do filme 
«Dance avec Moi». A rainha Isabel dava à luz o 
seu terceiro filho, o principe André. Casaram-se 
a princesa Margarida e o totógrafo plebeu 
Armstrong-Jones, o rei da Bélgica Balduino e à 
princesa Fabíola. O futuro rei Juan Carlos 
anunciava o seu noivado. 

1960, foi o ano da eleição de John Kennedy é 
Janio Quadros. Foi o ano da primeira explosão 
atómica francesa no deserto do Saara. O Papa 
João XXIII convoca o Sinodo que não se reunia, 
há 500 anos. 

1960, toi o ano da inauguração de Brasilia: 
Da guerra da Argélia, no Congo e o discreto 
envio dos primeiros soldados americanos para 0 
Sudoeste Asiático. 

1960, também foi o ano de Domenico 
Modungno, Pat Boon e Neil Sedaka, Elvis 
Presley, Ivon Cuvry e, principalmente, de 
Francisco José com «Os Teus Olhos Castanhoss. 
Foi o ano da primeira «miss» portuguesa, Maná 
Teresa Mota Cardoso. 

1960, teve a gripe asiática, a morte de Albert 
Camus é do poeta António Correia de Oliveira: 
Carryl Chessman — quem se lembra dele? — 
dividia as opiniões: inocente”? culpado? 

Em 1960 foram feitos os primeiros estudos 
para a construção da Ponte Sobre o Tejo. E foram: 
terramotos no Peru, em Agadir e Marrocos, 
enchentes no México, inundação no Ribatejo, 
incêndios na Austrália e a morte de mais de 500 
mineiros soterrados na Africa do Sul. 

Jack Brabham sagrava-se campeão mundial 
de automobilismo e o Benfica começava a suá 
imparável corrida para um lugar cimeiro nO 
tutebol mundial. 

Cinematograficamente 1960, para Portugal, 
não foi, Apenas um: filme, «Passarinho da 
Ribeira», de Augusto Fraga, com António Silvas 
marcou presença nos nossos ecras. 

Fundamentalmente, 1960 toi o ano da morte 
do capitão Dantas, personagem central do 107 
mance de José Cardoso Pires, «A Balada da Praiã 
dos Cães», que o realizador Jose Fonseca e Costã 
adoptou para o seu novo filme — de igual nome: 
— com Raul Solnado, Assumpta Sema (a grande 
revelação do cinema espanhol), Patrick Bauchals 

Carmen Dolores (que volta ao cinema) e Hei 
nique Viana nos principais papéis 

Pessoal de segurança privada 
têm regras de recrutamento 

O pessoal ao serviço das empresas privadas 
de segurança deve ter conhecimentos basicos 
acerca dos direitos, liberdades e garantias dos 
cidadãos estabelecidos pela Constituição — 
retere um despacho normativo ontem publicado 
no «Diario da Republica». 

O despacho do Ministerio da Administraçao 
Interna estabelece as normas da selecção e recru- 
tamento do pessoal da segurança, de vigilância, 
de transportes de valores e de instalação e manu- 
seamento de equipamentos de segurança. 

O pessoal a recrutar deve prestar provas de 
aptidão fisica e psiquica através de exames 
medicos e testes psicotécnicos que permitam 
verificar «a sua capacidade de adequação as 
funções». 

Os candidatos devem mostrar capacidade de 
entendimento do trabalho a efectuar atraves da 
prestação de uma prova escrita que incide sobre a 
parte da Constituição que estabelece os direitos e 
liberdades dos cidadãos e artigos do Codigo Penal 
referentes, por exemplo, a questões de talsifi- 
cação de moedas e roubos. 

   
    

A prova escrita inclui a verificação de conhes 

cimentos da Lingua Portuguesa e noções gerais 
sobre a organização e missão da PSP, da GNR: 
da Policia Judiciaria, das Câmars Municipais & 
dos Governos Civis. 

As empresas com quadros de pessoal já cons 

tituidos deverão. segundo o despacho, promove 

cursos de formação que assegurem os niveis de 

conhecimentos requeridos e tazer prova deles all 
5 de Abril. 

   



  

    

   

     

    
    

Breves Internacionais 

LONDRES — O cantor britânico 
Boy George afirmou que o seu vício da 
droga arruinou a sua carreira, apesar de o 
seu último disco ter voltado aos «tops». 

|. Durante as minhas horas mais escuras, 
e creiam-me que tive muitas no ano pas- 
sado, pensei que deitara tudo a perder por 

| ser um toxicómano inútil», disse o cantor 
" do grupo «Culture Club» ao diário lon- 

À drino «Daily Express». George celebrou 
" quarta-feira o seu regresso as listas de 
| exitos com a sua versão de «Everything 1 

ultimos retoques no seu novo álbum a 
É solo. « Andei cheio de dúvidas e pensava 

| ter arruinado tudo o que fiz para o 
“Culture Club'», disse, referindo-se à 

BANJUL — O Presidente da Re- 
pública da Gâmbia, Dawda Jawara, toi 

"reeleito nas eleições realizadas quarta- 

-feira, anunciou ontem o ministro do In- 
terior em Banjul, embora apenas metade 

" dos circulos eleitorais estejam apurados. 
“Jawara, líder do Partido Progressista do 
Povo, regista 61 por.cento dos votos 

| expressos, o seu mais directo rival, 
Sherit Mustapha Dibba, lider do Partido 
da Convenção Nacional, conta com 25 
por cento dos votos, enquanto o terceiro 
candidato, Assan Musa Camara, lider do 

| Partido do Povo da Gâmbia, tem 14 por 
cento dos votos apurados. Dawda Jawara 
dirige o pais desde que, em 1865, a 
Gambia ascendeu à independência do 
dominio colonial britânico, sendo esta a 
quarta vez que é reeleito. Com apenas 

“| 700 mil habitantes, a Gâmbia, que é um 
| dos países mais pequenos do continente 

| africano, é um enclave no Senegal. 

SANTIAGO DO CHILE — A Igre- 
ja Católica chilena tomou quarta-feira 
posição na polémica suscitada pelas 
declarações do bispo Carlos Camus, que 
criticou o regime militar. Num comuni- 
cado distribuído na capital chilena, o 
presidente da Conferência Episcopal do 
Chile, monsenhor Bernardino Pinera, 
afirmou que o bispo Camus não sufi- 
cientemente claro nas suas declarações à 
imprensa. Camus, considerado um dos 
mais tenazes depositores, no seio da 
hierarquia católica, ao regime do general 
Augusto Pinochet, disse, entre outras 
coisas, que «estes 13 anos de Governo 

| são uma vergonha nacional». Nas de- 
Clarações publicadas, no domingo, pelo 
diário «El Mercúrio», o bispo atirmou 

| tambem que o Governo actual «se define 
por uma imensa imoralidade». Além 

| disso, segundo o seu pensamento, os 
que, em Setembro do ano passado, 
atentaram contra a vida do Chete de 
Estado, causando a morte de cinco 
membros da segurança, «do ponto de 
vista moral não terem tanta culpa» e, 
pelo contrário, «talvez venham a ser 
herois». 

Ecs 

SAN SEBASTIAN (ESPANHA) — 
Tres presumiveis activistas da organi- 
Zaçao separatista basca «ETA» foram 
expulsos na quarta-feira de França, 
Coincidindo com o primeiro dia de uma 
Cimeira tranco-espanhola. O último ex- 
Pulso toi Francisco Javier Yoldi, que 
Fesidia em França ha nove anos e é irmão 
de Juan Carlos Yoldi, candidato do par- 
tido basco, Herri Batasuna à circunscri- 
ção de Lendakari. Desde que em Junho 
de 1986 a França lançou uma campanha 
Contra o separatismo basco. ja toram 
expulsos 48 pessoas suspeitas de per- 
tencera ETA. A primeira cimeira tranco- 
“espanhola começou quarta-feira em 

adrid e coincidindo com a chegada do 
Presidente François Mitterrand e do 
Primeiro-Ministro Jacques Chirac foram 
realizadas varias manifestações de pro- 
testo em povoações bascas. Em Bilbau, 
Basuri, Algorta, Santurce, Portugalete, 
San Sebastian e outras localidades, 
grupos de manifestantes protestaram 
Contra a visita dos governantes franceses 
& contra as expulsões de presumiveis 
separatistas bascos. 
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nião Soviética 
efectuou 
segundo teste 
nuclear 

A União Soviética efectuou ontem o seu segundo teste nuclear desde que pôs fim 

a uma moratória unilateral, tendo a potência dessa explosão sido semelhante à 

da bomba atómica lançada pelos Estados Unidos em Hiroxima (Japão). 

A agencia noticiosa sovietica «TASS» 
informou que a explosão toi levada a cabo numa 
base de testes proximo de Semipalatinsk, na 
República do Cazaquistão, na Asia Central, junto 
à tronteira com a China, «com o objectivo de 
melhorar equipamento militar». Não deu mais 
pormenores. 

A potência da explosão foi de cerca de 20 
quilotoneladas — equivalente a 20.000 toneladas 
de dinamite — e, por isso, de acordo com os 
termos de um tratado assinado em 1974 pelos 
Estados Unidos e a União Soviética, o qual não 
foi nunca ratificado, embora ambos os paises 
afirmem respeitar as suas cláusulas. 

No dia 26 de Fevereiro deste ano, Moscovo 
conduziu o seu primeiro teste desde que pós fim à 
moratória unilateral iniciada em Agosto de 1985. 

O Kremlin atribuiu o retomar dos seus testes à 
decisão dos Estados Unidos de não aderir à 
moratória soviética. 

Os Estados Unidos fizeram explodir desde 1 

de Janeiro dois engenhos nucleares numa base 
subterrânea no deserto de Nevada. 

Antes de Moscovo ter posto fim à sua 
moratória, o último teste nuclear soviético tinha 
sido registado em 25 de Julho de 1985. 

Entretanto, o jornal do Partido Comunista 
Sovietico «Pravda» denunciou ontem como «uma 
grande calúnia» um relatório enviado esta 
semana pela Casa Branca ao Congresso norte- 
-americano o qual afirmava que a URSS poderia 
estar a preparar um sistema de detesa com misseis 
o que constitui uma violação dos tratados sobre 
controlo de armamentos. 

«Isto tornou-se uma tradição em Washing- 
ton» — comentou o «Pravda», acrescentando: 
«sempre que parece haver esperança de resolver 
problemas importantes nas relações EUA-URSS, 
aparece uma provocação calculada para 
envenenar a situação». 

«Só se pode considerar o relatório presi- 
dencial ao Congresso uma provocação mal 
intencionada» — frisou, 

  

Mulheres marroquinas 

dominadas pelas tradições islâmicas 
A condição da mulher marroquina 

varia, como aliás, no resto do mundo, 
conforme o ambiente socioeconómico, 
mas continua ainda dominada pelas tra- 
dições do Islão, apesar dos esforços de 
modernização. As mulheres são consi- 
deradas, antes de tudo, como agentes eco- 
nómicos, fontes de riqueza, energia e tra- 
balho, que devem lutar contra a pobreza, 
o desempenho e a insegurança, excepto 
em certa burguesia, em que a mulher faz 
carreira universitária, tenta ganhar a 
vida e ter responsabilidades iguais às dos 
homens. 

Segundo o Código do Estatuto da Pessoa, 
publicado em 1957, pouco depois da Indepen- 
dencia de Marrocos, «qualquer pessoa deve sub- 
vencionar as suas necessidades pelos seus pró- 
prios meios, salvo a esposa, cuja manutenção 
incumbe ao marido». 

Este não pode nunca alegar que a mulher 
trabalha ou tem rendimentos próprios para lhe 
pedir que pague as suas próprias despesas. 

O marido deve prover a alimentação, ves- 
mario, gastos medicos é alojamento da mulher, e, 
«a tortiori», dos filhos, sejam quais forem as suas 
receitas c o nivel de vida do casal. 

Qualquer falta a estas obrigações dará à 

mulher o direito de pedir o divórcio, privilégio 
exclusivamente reservado à mulher mas bastante 
limitado pelo estatuto da pessoa. 

Mas apesar da lei, numerosas mulheres das 
classes mais modestas desempenham o papel de 
chete de tamilia, uma vez que o marido está física 
e economicamente ausente por causa do desem- 
prego ou da emigração. 

No meio rural, e segundo afirmam respon- 
saveis marroquinos pela condição feminina, os 
camponeses casam porque precisam de mão-de- 
-obra: a mulher, analfabeta em 95 por cento dos 
casos (segundo estansticas oficiais de 1984), 
deve ajudar o seu marido no trabalho do campo, à 
educar os filhos, normalmente numerosos, e an- 
darquilômetros para obter água e lenha para o lar. 

Para a maioria destas mulheres, a vida activa 
começa aos 10 ou 11 anos, e algumas vezes 
mesmo antes, tendo em conta que só uns 20 por 
cento das raparigas frequenta a escola, a partir 
dos sete anos (contra uns 49 por cento dos ra- 
pazes), no meio rural. Assim, as raparigas par- 
ticipam, desde logo, nas tarefas da casa e do 
campo. 

A falta de escolarização deve-se, por um 
lado, à distância a que ficam os centros edu- 
cativos, que pode ir até 10 ou 11 quilómetros e, 
por outro lado, ao conceito muçulmano, bem 
arreigado, de que uma jovem a partir da puber- 

        

   

dade, não deve nem pode desenvolver-se fora do 
ambito tamiliar. 

Isto sem contar com à hipótese de, em certos 
casos, à rapariga continuar a estudar, porque 
pode ser alojada em casa de familiares que vivem 
na cidade, não querem voltar ao campo para levar 
a mesma vida que a mãe e, chegado o momento, a 
tamilia lhe impor um marido. 

Isto representa uma ruptura total como o 
esquema muçulmano é é inaceitável para os pais 
que preterem dispor da filha para a fazer trabalhar 
e casar de acordo com os seus critérios. 

O reterido estatuto da pessoa estipula que a 
mulher não pode contrair casamento antes de 
tazer 15 anos e que ela deve dar o seu consen- 
timento explicito, ficando assin suprimida a im- 
posição matrimonial que existia no direito mu- 
gulmano classico. 

No entanto, em muitos casos, «sugere-se» 
(quando não se impõe) à jovem O seu futuro 
marido. 

No caso particular de Marrocos, o dote é uma 
condição imprescindível pará a validade jurídica 
do matrimônio. Fá-lo o marido em benefício da 
sua mulher, para dispor. livremente dela e re- 
presenta, de certo modo, a contrapartida do 
regime de separação de bens, o único regime 
aplicavel no direito marroquino. 

No meio rural, a mulher rejeita taxativamente 
as sugestões que lhe fazem os serviços oficiais de 
utilizar meios anticoncepcionais, porque a este- 
rilidade ou um numero insuficiente de filhos, 
pressupõe que a mulher não cumpre a sua obri- 
gação de dar filhos ao marido. 

Apesar dos estorços do Governo, apoiado por 
diterentes organizações internacionais, o futuro 
do campesinato marroquino apresenta-se ainda 
incerto, tanto mais que, atraves de um fenómeno 
de exodo rural em massa, grande parte desta 
população emigra para a cidade, onde vive em 
pessimas condições, o que não favorece o de- 
senvolvimento cultural e social. 

Mas, em contrapartida, a mulher marroquina 
da cidade tem, desde há várias gerações, mais 
possibilidades de evoluir que noutros países do 
mundo arabe. 

A sua tomada de consciência remonta a 1947, 
quando, na zona internacional de Tânger, o então 
sultão Nohamend V pediu à sua filha mais velha, 
a princesa Lala Aicha, que tirasse o véu em pú- 
blico — o que constituiu um acontecimento his- 
tórico na sociedade muçulmana, no que se refere 
a feminilidade. 

Nos últimos anos de protectorado, as mulhe- 
res começaram a descobrir a face e a mandar as 
filhas para escolas bilingues de ensino moderno e 
participaram não só na resistência mas também 
em manifestações, 

Pouco depois da Independência, Marrocos 
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* primeiro concurso. E 

' culares e da Taça dos Campeões Euro- 
| peus de Futebol e de Hóquei no Gelo, | 

* foi um exito, anunciaram ontem os 

  

Totobola 

soviético 

teve êxito 

no primeiro | 
concurso 

O primeiro concurso de Totobola - 
na União Soviética, com jogos parti- 
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organizadores. 
As apostas, que em breve passam a 

ser semanais, tem 13 resultados. No - 
primeiro concurso, realizado no fim- 
-de-semana, o escrutinio apurou 422 

totalistas, que receberam 180 rublos 
(cerca de 24.000 escudos). az 

Com o segundo prémio foram à 
apurados mais de 11.000 apostas, que 
receberam 19 rublos cada. 

A surpresa para a organização, | 
cujo responsável principal é Anatoli 
Aleinikov, director-adjunto das! 
Apostas Desportivas, foi a quantidade 
de apostadores, que foi de 887.069, | 
apesar dos problemas surgidos com a | 
distribuição dos impressos para o, 
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O segundo concurso do Totobola | 
* soviético, a sair no fim deste mês, 

| integra jogos do Campeonato de - 

  

   
   

  

Futebol do pais, dois jogos de hóque: 
no gelo, um de raguebi e outro de pólo 
aquático. 

ratificou as declaraçoes intemacionais e pro- 
mulgou leis para instaurar a igualdade entre o 
homem e a mulher. 

A Constituição marroquina garantiu à mulher. 
eleitora e elegível, os mesmos direitos que ao 
homem. No entanto, uma maioria esmagadora 
dessas mulheres que tinham combatido o ocu- 
pante por todos os meios, preferiu a facilidade 
secular do papel de esposa e dona de casa, im- 
posta pela tradição muçulmana. 

No que se refere ao trabalho, as dificuldades 
da mulher marroquina começaram quando ela 
quis: exercer outros ofícios para além dos que 
tradicionalmente lhe eram atribuídos — parteira, 
casamenteira, cabeleireira, carpideira ou adi- 
vinha. 

Em todos os estratos sociais, a pretensão de 
compartilhar com os homens o espaço social da 
rua e dos escritórios criou um desquilíbrio que 
revolucionou as circunstâncias económicas e 
incentivou a mudança do sistema social. 

E assim aparece um novo fenómeno, parti- 
cularmente nas cidades: a mulher só, que se 
recusa à depender do pai ou de um marido e que 
não aceita o conceito muçulmano segundo o qual 
o casamento constitui o principal objectivo da 
vida. 

Este tipo de mulher vé-se exposta ao oprobio 
geral, trustrada se for crente por não ter marido e 
filhos — o concubinato é proibido pela relígião 
muçulmana e o filho natural «não existe» — e 
acaba por tornar-se num bode expiatório da so- 
ciedade. 

  

  

Menino espanhol 
vai ser entronizado 
no Tibete 

Lamas budistas tibetanos estão à procura de 
uma data auspiciosa para entronizarem um 
menino espanhol de dois anos. que acreditam ser 
a reincarnação do lider de um importante 
Mosteiro. 

Os pais de Ozel Iza Torres, de religião 
Budista, levaram-no em Fevereiro para a India e 
estão a planear levar o garoto ate ao Mosteiro de 
Kapan, onde devera ocupar o lugar do falecido 
Lama Thubten Yeshe. 

Mas discipulos do Mosteiro, situado 6 
quilômetros a nordeste de Katmandu, afirmam 
desconhecer a data em que o menino chegará. 

Owen Cole, 37 anos, um discípulo natural de 
Perth, Australia, afirmou que diversos Lamas 
decidiram sobre à data para realização da ceri- 
mónia e, aparentemente, estão à procura de uma 
ocasião auspiciosa. 
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OREaVIo 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado, dimi- 
nuindo progressivamente a nebulosidade de Norte 

para Sul, a partir da manhã. Agusceiros fracos e 

pouco frequentes e vento fraco a moderado de 

Sueste. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (13/8) — Viana do Castelo (15/13) — Vila 
Real (12/10) — Porto (17/12) — Penhas Douradas (5/4) 
— Coimbra (17/13) — Cabo Carvoeiro (17/14) — 

Castelo Branco (14/11) — Portalegre (16/10) — Lisboa 

(19/13) — Évora (17/11) — Beja (18/11) — Faro (19/15) 

— Sagres (19/13) — Ponta Delgada (16/9) — Funchal 

(19/14) 

SOL — Nascimento às 6.50. Ocaso às 18.37. 

LUA— Quarto Crescente. Frio. Lua Cheia às 13horase 
13 minutos do dia 15. Tempo variável. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro ) — Preia-Mar às 2.09 14.29. 
Baixa-Mar às 7.54 e 20.03. 

. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1.506 14.70. 

Baixa-Mar às 8.04 e 20.09. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Poltergeist 
Ii». Para Maiores de 12 anos, As 21.30. 
Estudio Oita (29249) — «O Golpe de Génio». 
Para Maiores de 12 anos. Ás 15.30, 18 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Uma Equipa dos Dia- 
bos», Para Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Louca Por 

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 12/03/87 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

  

  

      

      

    

              

   

        

  

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

África do Sul .......... 52895 58395 
Alemanha Ocidental 76570 
Austria .. 10890 

Bélgica 3589 
Brasil ... 6500 

Canadá no! 109500 
Canadá notas maiores Semi 
Dinamarca . 20850 
Espanha ... 1817 
E.U.A. notas de 162. 145500 
E.U.A. notas maiores . Fe 

Finlandia 31850 
França ... 23830 

Holanda 68500 
Irlanda 207870 
Itália s112 
Jap aa sS30 
Noruega 20870 

Reino Unido 230800 
Suécia ... 22830 
Suiça ... 91550 
Venezuela . es30 

  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas 

ao imposto de 6 por mil. 

Sb Professor». 
21.30. ] 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «O Nome da Rosa». Para Maiores 
de 12 anos. As 15.30€21.30— Caracas (62498) 
— «A Vingança de Bill Kiowa». Para Maiores 
de 2 anos. Às 21.30. 

Para Maiores de 12 anos.: Às 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(24833). 

AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Lucília Ruivo (93 108). 

  

MEALHADA — Miranda, Suc (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 13 de Março: 

1552 — O Rei Henrique Il, de França, in- 
vade a Lorena. 

1567 — Margarida de Parma, regente da Ho- 
landa, utiliza mercenários alemães 
para aniquilar dois mil calvinistas. 

1707 — O Império Sacro-Romano concorda 
com a Convenção de Milão, através 
da qual as tropas trancesas são obri- 
gadas a deixar o Norte de Itália. 

1714 — Decorre a Batalha de Storyro, que 
condiziria ao domínio russo sobre a 
Finlândia. 

1881 — O Czar Alexandre Il, da Rússia, é 
assassinado por um membro do mo- 
vimento revolucionário «A Vontade 
do Povo». 

1900 — Forças britânicas, comandadas por 
Frederick Roberts, conquistam 
Bloemtontein, na Africa Sul. 

1939 — A Alemanha apresenta um “ultima- 
tum” à Checoslováquia. 

1942 — Bombardeiros britânicos lançam um 
gigantesco ataque à cidade alemã de 
Colónia, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1954 — No Vietname, inicia-se a ofensiva 
do Exército popular com o ataque à 
base francesa de Dien-Bien-Phu. 

1965 — E tundada a UNITA — União Na- 
cional para a Independência Total de 
Angola — sob a presidência de 
Jonas Malheiro Savimbi. 

1967 — A cápsula espacial «Apollo-9», com 
três astronautas norte-americanos a 
bordo, amara no Atlântico, após dez 
dias de permanência no Espaço. 

1971 — O dirigente separatista Paul Rose, da 
provincia canadiana do Quebeque é 
condenado à prisão perpétua por 
participação no rapto e assassínio do 
ministro regional do Trabalho, Pier- 
re Laporte. 

1976 — Decorre a cimeira da Internacional 
Socialista no Porto, com presença de   

Mário Soares, Willy Brandt, Olof 
Palme, Bruno Kreisky e François 
Mitterrand, entre outros. 

1977 — Morre, num hospital de Praga, o 
dissidente checoslovaco Jan Pato- 
cka, porta-voz da «Carta-77». 

1978 — O Primeiro-Ministro Giulio An- 
dreotti e o seu Governo democrata- 
cristão tomam posse, sendo o pri- 
meiro gabinete italiano, em 31 anos, 
ater o apoio do Partido Comunista. 

— Activistas sul-molucanos detem 
mais de 70 reféns num edifício go- 
vernamental em Essen, Holanda, 
exigindo a libertação de camaradas 
detidos em prisões holandesas. 

1983 — Terminam os trabalhos do IV Con- 
gresso da CGTP/ Intersindical, que 
reuniu em Lisboa, durante três dias, 
1227 delegados de 216 sindicatos, 
20 umões e 18 federações. 

1984 — As conversações tripartidas entre 
Portugal, Africa do Sul e Moçam- 
bique sobre a Barragem de Cabora- 
-Bassa, principiam nos arredores da 
Cidade do Cabo. 

1985 — O dirigente soviético Konstantin 
Chernenko é sepultado com todas as 
honras oficiais na Praça Vermelha 
de Moscovo, numa cerimónia a que 
assistem dezenas de dirigentes 
mundiais. 

1986 — A URSS lança para o Espaço uma 
nave «Soyuz» com dois cosmonau- 
tas a bordo e transmite o lançamento 
em directo pela televisão, facto que 
pci pela primeira vez desde 
1975. 

Este é o septuagésimo segundo dia do 
ano, faltando 293 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «Gostar e não gostar 
das mesmas coisas é realmente, verdadeira 
amizade» — Salusto (83 AC-34 AC) — 
filósofo latino.   

TELEVISÃO 

RTP 
10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela Palavras Cruzadas 
20.55 — Palácio dos Sonhos — Neste episódio 

inicia-se o desenrolar de uma guerra 
tria entre drama e pestes. 

21.50 — Tudo é Espectáculo — «As bodas de 
prata da Motown» 

23.20 — Hitchcock apresenta 
23.50 — 24 Horas 
00.20 — Remate 

    

RTP-1 

09.00 — Abertura e A Quinta do Dois 
10.50 — No Reino dos Monchhichi 
11.15 — Juventude e Família 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.30 — ABZ 
17.00 — Tudo em Cima 
17.45 — 20 Anos 
18.45 — Super Trinta 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Sete Folhas 
21.05 — Dallas — Sue Ellen descobre que tem 

um admirador no clube do filho. A 
conspiração de J.R. contra o irmão 
passa por eliminá-lo definitivamente 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos E Socorros u Nautragos 
Cemtro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 

  

    
3657-2468 

EDP 20320 
Guarda Fiscal 21638 
GNR 23555 
GNR tBrigada de Transito) 23429 
PSP 2x122 
Policia Judiciaria 20803 
Serviços Municipalizados 22631-245 
DIARIO DE AVEIRO 24601 
Turimo 23640 

AGLEDA 
Bombeiros Voluntanes a) 

     
Hospital 

63557 
62417     

» Municipáticados (Avaras) 2229 
sam do - Diario de Aveiro eua 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntarios 212 
Hosprtal MINHO 

R 12.00 — Do Mar à Serra 

  

— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-Les 

RADIO CLUBE 

  

15.00 — 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 

19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 

21.30 — Ponto Final 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate du Manhã 
8.00 — Sintonin 

(40.00 — Colher de Pau 
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RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.00 — Agora, Escolha 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.00 — Notícias 

20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas 

21.00 — Jornal das Nove 

21.30 — E de Ler — «A Arte no Séc. XX, de 
Hélêne Lassalle. 

21.35 — Contraponto 

22.35 — Meu filho, meu filho 
23.35 — Uma boa ideia 

ec 
da Ewing Oil. 

22.4) — Ora Viva 
23.30 — Pela Noite Dentro — «Mash» 

  

  

RTP-2 

12.30 — Abertura e Outros Mundos 
13.00 — Os Anos Não Contam 
13.55 — Meu Bicho Meu Amigo — «Protec- 

ção Animal». 
14.35 — Novos Horizontes 
15.00 — Quem Te Viu e quem TV 
16.09 — Troféu 
20.00 — Eurocinema — «Foi uma mulher que 

o perdeu». 
21.30 — 01 Magazine de Informática 
21.45 — Jazz 
22.45 — Vídeo Clube 
23.00 — Troféu 

  

EDP esISIiZ 
Serviços Municipalizados. 272 
GNk sasva 

OVAR — 1056) 
Bombeiros Voluntarios - SUB 
Hospital Serasa 
EDP SMHTA 
GNR 524 
Psp « SU 
Serviços Municipalizados sx: 

8. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntarios (Arritana) 
Hospital 
EDP 
GNR 

Psp 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

  

   

  

OIE    

  

Santo Amaro (Estarreja), Vista Alegre (Ilhas 

vo), Aveiro, Entroncamento da Pampilhosa: 

(Mealhada) e Avanca (Estarreja). 

AMANHA 
Santo Amaro (Estarreja), Mealhada, Agues 

da, Albergaria-a-Velha, Angeja (Albergaria-as 
-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa (Feira), Oliz 
veira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, S. João da 
Madeira, Sever do Vouga, Vagos, Vila da Feira, 

  

PROBLEMA 

N.º 514 

Lo Sa SO EC GRITO 

    

Paços de Brandão e Mealhada. 

HORIZONTAIS — | — Cidade de Portu- 
gal. 2 — Infiamadas. 3 — Patrões; possuir. 4 
— Alianças; carências. 5 — Grande quan- 
tidade; espaço de tempo; adversa. 6 — Outra 
coisa; ponto do rio em que se lança no mar ou 
em outro rio; doença. 7 — Sacos; vila de 
Portugal. 8 — Nota musical; vila de Portugal. 
9 — Ramagem. 10 — Terreno. 

VERTICAIS — | — Lavras. 2 — Indivíduo 
sem préstimo ou valor. 3 — Paixão; partido. 4 
-—— Vaos; linguas. 5 — Observas; dentes 
queixais; pedra de moinho. 6 — Campeão; 
barrete mourisco; enfermidade. 7 — Ma- 
míferos roedores; aspecto. 8 — Preposição: 
vila de Portugal. 9 — Lutara. 10 — Qualquer 
compartimento de uma casa. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 514 

“OTOS — VAVNVE — VION — TOS 
VIA —SVIVS — IVA — Z04— TV 
VI — STA — UON — SINOS — SONY 
— NAL — SOWV — svsãoV — UVAO |   

  

e. 
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Tudo ada para os perder em Vagos 
| Antigo jogador do Beira Mar, Bentica, 

forriense, Guimarães, Leixões, Famalicão e 
ba. Manuel Azevedo já treinou as equipas 

deste último clube onde começou a carreira de 
* cecnico, do Ala Arriba, Agueda, FIDEC, estando 

ra à frente da turma do Gatanha. «Pegou» na 
ipa à oitava jornada, quando esta tinha 10 
os, estava na cauda da classificação com uma 

vitoria. | empate e cinco derrotas. Agora e ja la 
vão 24 jornadas, tem 47 pontos, nove vitórias, 

o empates e dez derrotas, 22 golos marcados 
e E sotridos. A classificação melhorou muito, 
mas à zona de tranquilidade ainda não foi 
atingida. havendo nesta altura muitas equipas 
dembrulhadas em posição perigosa. Uma delas 
gado Vaguense proximo adversário do Gatanha 

tera de se deslocar a casa do seu antagonista, 

— afirmou-nos Manuel Azevedo, técnico do Gafanha 

Acerca deste jogo, ouvimos o tecnico da 
equipa da Gatanha da Nazaré: 

«Vai ser um jogo extremamente difícil. 
Curiosamente, quando ingressei no Gafanha 
estrei-me com o Vaguense a quem então 
derrotámos por 5-1. Agora tudo será dife- 
rente. Primeiro o jogo é em Vagos, depois o 
nosso adversário estará interessado logica- 
mente em aproveitar esta vantagem — a de 
jogar em casa — para nos ultrapassar na 
tabela. Só que estamos longe de sermos uma 

equipa batida antecipadamente, temos os 

nossos trunfos e tudo faremos para não perder 

o encontro, tanto mais que sabemos que seria 

um passo importante para atingirmos 0 nosso 

objectivo principal, que é o de manter o 
Gafanha na I Divisão Distrital. Sei que é muito: 
difícil, o campeonato está a ser muito dispu- 
tado especialmente cá na cauda da tabela, já 
que lá em cima deverá estar encontrado o 
vencedor, que naturalmente será o Pesse- 
gueirense. Equipas muito iguais, vários 
factores a contribuirem para o desfecho do 
encontro. À partir de agora as surpresas irão 
ser muitas. Veja-se o caso da LAAC que na 
última jornada foi ganhar a Albergaria e nós 
próprios no nosso terreno cedemos um empate 
frente ao Fermentelos, que sinceramente não 
estava nas minhas previsões. Atravessamos 
um período particularmente difícil, em que 

  

Vamos ganhar, apesar de tudo...» 

se bem que algumas lesões possam impedir — 
como contirmou Rui Vitorino ao «DA» — um 
melhor rendimento da equipa. 

Rodeado de alguma expectativa, o encontro 
não deixa de ser decisivo para qualquer dos 
intervenientes, como deixa antever aquele 

leenico: «A tabela classificativa continua 
muito confusa, e qualquer deslize numa altura 

destas pode ser fatal. Contudo, estou espe- 
Trançado que vamos levar de vencida mais a 
turma do Gafanha -. 

Para Rui Vitorino, que reconhece o valor do 

— esperança do-técnico vaguense Rui Vitorino 

adversario, que ele conhece muito bem em 
termos de preparação tísica e futebol jogado, os 
maiores problemas residirão exactamente no 
concurso de alguns jogadores, que poderiam ser 
motor de uma equipa renovada. 

«Desde há dois meses que venho tentanto 
apresentar uma equipa com predisposição 
atacante. Porém, o plantel é bastante redu- 
zido, e qualquer lesão ou castigo tem neces- 
sariamente de influenciar o seu redimento» — 
lamenta-se o tecnico vaguense, para quem o 
clube merecia ter uma situação mais desafogada 
financeiramente. 

Este estado de coisas, que tem obrigado os 
dirigentes a redobrados esforços, vai levar 

certamente a que Rui Vitorino, no final da 
presente epoca, não venha a renovar o-contrato 
que o vincula ao Vaguense. Trata-se de uma 
decisão quase irreversivel, que tem a ver com a 
talta de condições. 

Segundo aquele técnico «basta de tantos 
sacrifícios, quase sempre pouco reconhecidos 
pela massa associativa». Convicto de que 
“outros virão para continuar uma obra que 
ajudamos a nascer», Rui Vitorino só contia 
poder chegar ao final da temporada numa posição 
condigna na tabela classiticativa. 

E o encontro de domingo e um bom teste para 
ISSO... 

E. Jaques 

algumas lesões impediram que dessemos o 
melhor que está ao nosso alcance, mas creio 

que isso já lá vai e agora estamos em posição de 
embalar para a tal classificação. Particular- 
mente e até porque é o próximo adversário, o 
Vaguense é uma equipa que apesar de ser 
muito igual à nossa e até talvez por isso 
mesmo, pode proporcionar ao Gafanha a 
obtenção de pontos que nesta altura serão bem 
preciosos. Todos temos consciência disso 
mesmo, portanto e com o optimismo próprio 
de quem respeita o adversário creio que 
poderemos fazer um bom resultado. Conheço 
a equipa adversária, sei que tem alguns bons 
valores, mas nós temos igualmente alguns 
trunfos que iremos por «na mesa». Espero 
uma arbitragem imparcial, um jogo correcto, 
que vença o melhor e quem o merecer... e que 
este seja o Gafanha. 

Sabia quando tomei conta da equipa que 
era arriscado faze-lo naquela altura. Só que 
ando há muitos anos no futebol e não temo 
riscos. E muito mais aliciante assim, existe 
uma maior motivação e penso que temos vindo 
a recuperar muito bem, mau grado o empate 
surgido na última jornada. Contudo e a partir 
de agora tudo pode acontecer e vamos assistir 
a muitas surpresas ainda. Nesta fase do 
campeonato não se podem perder pontos, 
principalmente em jogos com equipas que 
lutam para o mesmo fim. Daí eu estar muito 
confiante no tal bom resultado. Um empate 
seria já muito bom, contudo vamos para o 
campo para vencer, meta que julgo estar 
perfeitamente ao nosso alcance, se bem que 
reconheça não ser nada fácil. Mas lá que tenho 
esperança, tenho, E boas razões para as ter, 
apesar de reconhecer ao nosso adversário 
valor suficiente para também ele se manter na 
1 Divisão». 

Manuel Azevedo. Aqui ficam as suas 
declarações em vesperas dum encontro nada taci! 
da sua equipa, em viagem ate Vagos, onde a 
espera tareta dificil. 

Cc. 
  

que tem menos um ponto 

Reina a confiança nas hostes vaguenses, para 
pencontro do próximo domingo com o Gatanha, 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DAI DIVISÃO 

Zona Norte   
Cucujaes-Arrifanense e Mário Faria 

Fiães-Milheiroense e Joaquim C. Batista 

Carregosense-Cortegaça e João C. Silva 
S. Roque-Sanjoanense e Celso Pinto 

Esmoriz-Bustelo e Fernando T. Sitva 
P. Brandão-Valecambrense e 8, Castanheira 

Avanca-S. Roque e José Nunes 
Lobão-Sanguedo e Eduardo M. Silva 

Zona Sul 

Bustos-Pinheirense e Domingos Bastos 
Pedralva-Famalicão e Manuel Moreira 
Vaguense-Gafanha e António S. Oliveira 

ntelos-Pessegueirense e Ferreira da Costa 
Macinhatense-Alba e Costa Guimarães 

LAAG-Vaguense e Américo Almeida 
FIDEC-Oiã e Manuel P. Costa 

Aguinense-Calvão e Sérgio Borges 
NEGE-Par. Bairro e Martinho Cândido 

Calvão-Alba e Raul Ribeiro 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DAI DIVISÃO 

Zona Norte 

Mosteirô FC-Oliveirense é Jaime André 
Guizande-Argoncilhe e António F. Cunha 

Romariz-Soutense e 4. de J. Almeida 
Real Nogueir.-C. S. Jorge e Carlos Santos 

GD Mosteirô-Pigeiros e João €. Cunha 
Mac. Sarnes-Relâmpago e José L. Brandão 

Pedorido-Arouca e Alcino Sabença 

Zona Centro 

Unidos-Beira Vouga e Joaquim P. Silva 
í Beira Ria-Vista Alegre e Amadeu Pinho   

Árbitros nomeados 

Barroca-Gafanha d'Aquém e Américo Costa 
Torreira-Travassó e ManuelC. Ferreira 

- Mourisquense-Murtoense e Fernando Dias 
Águas Boas-Eixense e Alexandrino Pereira 

Recardães-Mac. Cambra e Joaquim F. Santos 

Zona Sul 

Troviscal-Moitense e Arfindo Leite 
Amoreirense-Sosense e José Leite 
Barcouço-Mamarrosa e José Carvalho 
Poutena-Pampilhosa e Armindo Borges 

Barrô-Vilarinho e Mário Rocha 
Casal Comba-Samel e Virgílio Figueiredo 

Ponte Vagos-Antes e José Sousa 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA II DIVISÃO 

Zona Norte 

Canedo-S.V. Pereira e Joaquim S. Dias 
Alvarenga-Azurva € José D. Campos 

Estrela Azul-S.M. Gândara e Artónio Marques 
Ribeirinhos-Sampedrense e Fernando Silva 

Vila Viçosa-Par. Vouga e Aventurino Ribeiro 
Sanfins-Rocas e António Fonte 

Talhadas-Rio Meão e António Moura 

Zona Sul 

Bonsucesso-Ajax e Joaquim Resende 
Parada de Cima-Couvelha e José B. Marques 
Alquerubim-Univ. Aveiro e Celestino Cardoso 

Fogueira-Paradela e Abílio Pereira 
Azenha-Monsarros e Adriano Moreira 
Quintias-Arviscal e Manuel G. Rocha 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

Série-A 

P. Brandão-Paivense e Serafim Pereira 
Pedorido-U. Lamas e Castro Sousa 

| para a próxima jornada 
Cortega ça-Espinho e Armin do Borges 

Sanguedo-Argoncilhe e Joaquim 4. Vieira 

Série-B 

S.V. Pereira-Arrifanense e Manuel Sineiro 
S. Roque-Estarreja e Armindo Q Pinho 

Sanjoanense-Cucujães e Valentim Câmboa 
Carregosense-Oliveirense e Armando €. Ferreira 

Série-C 

Valonguense-Alba e José F. Monteiro 
NEGE-Pessegueirense e Carlos F. Silva 
Fermentelos-Gafanha e B. Magalhães 
Bonsucesso-Tabueira e RuíP. Santos 

Série-D 

O. Bairro-Barcouço e Hélder Paula 
Par. Bairro-Oiã e José C. Queirós 

Arviscal-Mealhada e José R. Carvalho 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 

Série-A 

Cortegaça-Esmojães e António Resende 
Paivense-Cesarense e Arnaldo Santos 

Argoncilhe-P. Brandão e Mário B. Santos 
Espinho-Arrifanense e Joaquim G. Costa 

Arouca-U. Lamas e Acílio Santos 

Série-B 

Murtoense-S. Roque e Alvaro M. Correia 

Ovarense-Valecambrense é M. C. Guimarães 
Estarreja-Mac. Cambra e José M. Leite 

Oliveirense-Torreira e M. G. Conceição 

Avanca-R. Nogueirense e Alberto Vilão 

Série-C 

Alquerubim-Bonsucesso e Alexandre F. Silva 
Valonguense-álba e Almiro Almeida 

Mourisquense-Pessegueirense e António Almeida 

Gafanha-Macinhatense e Manuel P. Silva 
Beira Mar-FIDEC e Álvaro O. Silva 

Série-D 

Luso-Calvão e Fernando P. Rocha 
Mealhada-P. Vagos e José C. Queirós 

Anadia-Bustos e A, F. Tavares 
Aguinense-Vaguense e Armindo Queirós 

Águeda-Oliveirinha e Ângelo Pascoal 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DEINICIADOS 

Fase Final 

Arrifanense-Águeda e J A. Gonçalves 
Espinho-Lourosa e E T. Silva 

Beira Mar-Sanjouanense e José Nunes 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 

(Jornada de 19 de Março de 1987) 

Zona Norte 

Espinho-Feirense e Ângelo Santos 
Lourosa-Ovarense e César Araújo 

Oliveirense-U. Lamas e Fernand oC. Dias 

Zona Sul 

Mealhada-Beira Mar e João F. Cunha 
O. Bairro-Luso e Artindo Pina 
Agueda-Anadia e Carlos J. Moreira 

Oliveirinha-Estarreja o A. F. da Cunha 
Oliveirinha-Beira Mar & Carios F. Silva a) 

a) Realiza-se em 17/23, às 20 horas.   
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FC Porto em Ovar: 
a mesma sina do Benfica? 

No Grupo A da 2.º fase do Nacional de Bas- 
quetebol da | Divisão as atenções da jornada do 
tim-de-semana vão, sem dúvida, para o jogo de 
Ovar, onde a equipa local detrontara o FC Porto. 
Para além da importância natural do encontro, 
dada a valia das equipas em confronto, o mesmo 
adquire, no momento, outros motivos de interes- 
se, uma vez que a Ovarense vem de uma exce- 
lente (mais uma) vitória sobre o Benfica e, ao 
inves, os pupilos de Jorge Araújo foram derro- 
tados nas Antas pelo mesmo Benfica pela sur- 
preendente diferença de 19 pontos. Na primeira 
tase, o FC Porto venceu por 105-103 após um 
jogo espectasular. Cremos que, desta feita, Luis 
Magalhães vai conseguir manter a curva ascen- 
dente da sua equipa e ira tirar destorra daquela 
derrota. 

Deslocações extremamente diticeis esperam 
o Illiabumque vai a Luz e à Albuteira. Com os 
campeões nacionais a atravessarem um bom 
momento e moralizados pela vitória do Porto, 
sera muito dificil a equipa de Fausto Pereira con- 
seguir triuntar, Acreditamos, pois, na vitória dos 
lisboetas, embora a diferença registada no jogo 
da tase inicial não se deva repetir. Na altura, o 
Bentica ganhou por 106-79 mas, desta vez, 
havera maior equilibrio. Mas atenção: não ha 
equipas invulneráveis — a de José Curado até já 
toi surpreendida em casa — e a moralização dos 
ilhavenses decorrente da rotunda vitória sobre o 
Sporting pode, inclusivamente, vir a causar 
surpresa... 

— I[lliabum tem deslocações difíceis: Benfica e Imortal 

— Beira Mar na Figueira da Foz 

em busca da tranquilidade 

Na deslocação ao Algarve, os ilhavenses vão 
detrontar um Imortal que tem vindo a realizar 
uma excelente prova, muito especialmente no seu 
ambiente. Na fase inicial, o llliabum perdeu por 
um escasso ponto e poderia, inclusivamente, ter 
vencido nos ultimos segundos se Cotton não 
tivesse falhado a concretização quando estava 
isolado sob o cesto. Concedemos favoritismo à 

equipa de Ilhavo, pese embora o desgaste que a 
viagem e o jogo da véspera irão, por certo, 
provocar. 

De abalada para o Algarve vai também o 
Sporting na jornada de sabado. Os «leões» estão 
muito abaixo do seu melhor e vaticinamos o 
triunfo da equipa de Carlos Barroca que, de resto, 
também ganhou na primeira fase e por margem 
concludente — 84-69. 

Finalmente, no Grupo A, realiza-se no 
pavilhão da Luz o «clássico» Benfica-Sporting. 
Vencedores dos dois encontros realizados entre 
ambos a contar para o presente Campeonato, os 
bentiquistas vão, com certeza, averbar mais um 
triunfo. Como fundamento desta previsão, para 
alem da superioridade potencial dos «encarna- 

  

dos», o momento de forma que atravessam e 
bastante superior ao dos «leões» e, como se isso 
não bastasse, O jogo é na Luz. 

No Grupo B, o Beira-Mar etectuara apenas 
um jogo no tim-de-semana, cabendo-lhe detron- 
tar o Ginásio Figueirense na jornada de sabado e 
no pavilhão de Buarcos. Ate agora, os aveirenses 
venceram tolgadamente os dois encontros dis- 
putados com aquele adversário e, apesar da nitida 
melhoria que a turma da Figueira 'da Foz vem 
evidenciando, apostamos em mais um triunfo do 
Beira-Mar. Para além de possuirem melhor 
equipa, os «auri-negros» encaram o encontro 
com uma motivação mais forte que os seus adver- 
sários, Isto porque um triunfo na Figueira da Foz 
significaria um passo muito importante para ga- 
rantir a permanência no escalão maior ainda nesta 

iase e, por outro lado, os figueirenses ja não 

poderão deixar de vir a integrar o grupo dos 

últimos na 3.º fase, Todas as hipóteses que o 
Ginasio ainda tem de espacar à despromoção 
passam, pois, pela classificação que obtiveram 

na próxima fase do Campeonato pelo que, em 

termos práticos, os jogos desta fase não têm 

grande interesse para à turma da Figueira, E 
como o objectivo de ganhar um desafio já ly 
alcançado pela formação de Rui Dionisio no fim 
-de-semana passado... 

Recebendo a Sanjoanense e o Sangalhos, q 
Queluz tem tortes hipoteses de assegurar desde jg 
a permanencia, caso vença os dois jogos. Embora 
tenham perdido em casa com a Sanjoanense ng 
Jogo da primeira fase, não acreditamos que os 
quelucenses sofram qualquer desaire nos 
encontros da jornada, atingindo, dessa torma, os . 
objectivos que de imediato prosseguem. 

Por tim, o Barreirense-Sangalhos. Em caso | 
de derrota, a formação da margem sul verá estu. 
marem-se as poucas esperanças que ainda têmde . 
vir a escapar ao grupo dos últimos. O Sangalhos, 
por seu lado, tem ainda algumas hipóteses de 
alcançar esse objectivo. Dai que se anteveja um 
Jogo altamente emotivo, com o factor casa y 
equilibrar a ligeira desvantagem que os barrei- 
rénses têm actualmente em relação ao seu adver- 
sario em termos de plantel. 

A ausencia dos postes Acácio Coelho e Sílvio 
tem tirado muita eficácia a esta equipa barrei- 
rense e os barradinos, vindos de uma boa vitória 

sobre a Sanjoanense, podem muito bem vira 
vencer o desafio. 

  

  

CAMPEONATO NACION. AL DA l DIVISÃO 
   

  

   

Esgueira, com dois jogos em casa, no assalto ao 1.º lugar 
No escalão secundário, as atenções das jor- 

nadas do fim-de-semana vão para as difíceis 
deslocações que o actual guia, Sp. Figueirense, 
ira etectuar ao recinto do Salesianos e a Coimbra 
para detrontar a Associação Académica. Na tase 
inicial, os figueirenses venceram o Salesianos 
por um escasso ponto é perderam em Coimbra 
por 13. Acreditamo que se repita o desaire com os 
«estudantes» e que, com o Salesianos, as difi- 
culdades sejam enormes e talvez intransponiveis 
ate porque aquela equipa vem de uma derrota 
tangencial em Leça e de uma vitória concludente 
sobre o Olivais. 

Dos possiveis desaires do Sp. Figueirense 

pode o Esgueira vir à tirar beneficio directo. Os 
aveirense jogam em casa os dois encontros do 
tim-de-semana — Olivais e Desp. de Leça — e 
são favoritos e em qualquer deles apesar de só na 
Jornada” de“domingo poderem contar com o seu 
norte-americano Henry Johnson. Diga-se, entre- 
tanto, que aquele atleta toi castigado com dois 
Jogos de suspensao na sequencia da talta desqua- 
lificante que lhe toi assinalada no jogo com o Sp. 
Figueirense. 

Desp. de Leça-Academica e Olivais-Desp. de 
Leça são os restantes encontros do Grupo A. Em 
qualquer dos casos o favoritismo e das equipas de 

ASSIM VÃO OS REGIONAIS AVEIRENSES 

  

Coimbra e, a concretizar-se, os leceiros ficarão 
menos a vontade no 4.º lugar que o ocupam e os 
estudantes, provavelmente, mais perto do pri- 
meiro lugar. 

No Grupo B, o jogo de maior importância 
realiza-se em Oliveira de Azeméis, onde o 
ARCA detronta o FC Gaia. Empatados no 2.º 
lugar, o jogo e de grande importancia para 
ambos, tendo em vista o assegurar a permanência 
na ll Divisão, durante esta fase. Será, certa- 
mente, um jogo equilibrado mas o tactor casa 
devera ser decisivo. 

O lider do grupo, Vasco da Gama, tem um 
fim-de-semana tranquilo pois joga no seu pavi- 

lhão com os dois últimos — Académico e CDUP 
— ja sem hipóteses de escapar aos quatro últimos — 
lugares. 

O ARCA vai a Leça na jornada de domingial 
embora em situação de visitante, deve vencer, 
repetindo o triunto da primeira fase. 

No restante encontro (Leça FC-CDUP & 
Gaia-Académico) o favoritismo pertence aos 
locais. Mas atenção à irregularidade dos univer 
sitários que, capazes do melhor e do pior, pode- 
rão acabar por vencer sem que tal possa ser const- 
derado surpresa. 

Mário Varela 

Esgueira comanda em juvenis femininos 
A última jornada do Campeonato Regional de 

Juvenis Femininos teve a curiosidade maior na 
expressão da vitoria do Esgueira sobre a equipa A 
do Anadia: 120-12. Em Águeda, o Ginásio e o 
Alges decidiram o encontro favoravelmente aos 
ginasistas. embora por margem escassa. 

RESULTADOS 

GICA-Alges e Agueda 
Esgueira-Anadia À .... 

- 32-23 
- 20-12 

        

CLASSIFICAÇÃO 

MD: F-C P. 

Esgueira . 761 4855-132 13 
Anadia B . 6 6 0 438-144 12 
GICA... 73 4 209-287 10 
Iliabum ... 53 2 169-215 8 
Alges e Agu 7 1 6 186358 8 
Anadia A .......... 707% c04 7 

  

Ovarense A e Iliabum B 

são líderes em Iniciados 
No escalão de Iniciados Masculinos. saliencia para as vitórias do Sangalhos, GICA e 

Ovarense B (por serem obtidas fora de casa). 

RESULTADOS 
Serie F 

- 70-34 
. 33-49 
. 8531 

Uihtabum A-Esgueira 
Galitos-Sangalhos ..... 
Ovarense A-Anadia ... 

  

CLASSIFICAÇÃO 

      

do VE E-C Fo 

Ovarense A .... 55 0 0 356-184 5 
Uliabum A . 64 02 453271 I4 
Beira Mar 5302 263243 11 
Esgueira . 5302 273260 11 
Anadia ..., 5203 226192 9 
Sangalhos . 5104 225-357 7 
Galtos ......... 5 0 0 5 164-:353 5 

  

   
Cucujães-GICA 
Sanjoanense-Ovarense B . 
Ihiabum-ARCA B -... 

CLASSIFICAÇÃO 

  

  

    

de VoE, D. F-C P; 

Hliabum B ..... 50 6' 252100 15 
Ovarense B S23=F1 2190-0612 
ARCAM a)... 53 EI 26142 11 
GICA SE -3 00 2214-203 = 11 
Sanjoanense 52 03 214-155 9 
ARCA B 5 1 0 4 155-298 7 
Cucujães .. 6 0 0 6 182418 6 

  

mas Anadia B tem menos um jogo... 
  

Hliabum invicto no Torneio 

de Encerramento Juniores/Juvenis 
O «centenario» do Galitos ao Beira Mar B toi 

o resultado mais expressivo desta ronda, 

merecendo também realce a vitória do lHliabum 

  

   

Ev;Do EC RR 

  

CLASSIFICAÇÃO 

, 

    

em Agueda, a manter à invencibilidade nesta abur 330 267-191 6 

pes Galitos (Jun 321 288-174 & 
” Sanjoanense 3 2 1 1792-138 

RESULTADOS Sangalhos .. 321 20021 1 
Sangalhos-Sanjoanense - 62-59 Galitos (Juv) . 3 1 2 1192-190 4 
Galitos-Ovarense B 100-47 Beira Mar A 31221324 08 
GICA-lliabum ... 74-82 GICA (Jun) . 3 12 199-213 ê 
Galitos-Beira Mar A . 85-72 BeiraMarB ....... 303 16306 4 

ca 
  

CICLISMO 
EESSEES 

  

Campeão belga gravemente ferido na Itália 
O campeão belga de ciclismo, Nico 

Emonds, sofreu ontem um grave acidente 
quando fazia o aquecimento para o pró- 
logo da clássica velocipédica Tirreno- 
-Adriatico, entrando em estado de coma. 

Emonds foi transportado para o hos- 
pital de Roma, onde os médicos lhe diag- 
nosticaram uma fractura craniana, além 
de outras lesões menores, indicando que 

embora o estado do campeão belga: se 
grave, a sua vida não corre perigo 
diato. 

O prologo da clássica T irreno-AdEE 
tico, disputado ontem na localidade 
liana de Latina, foi ganho pelo po 
Lech Piasecki, que cobriu oito quil 
tros do percurso em nove minutos e de? 
segundos. 
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72 vende-se Urhanva- 
ao de Acunva Tel 
g34B2 

VIVENDA. com gars 
o pequeno ardem, 

E se Tel 31164 - 

Aveiro 
  

ESTACIONAMENTOS 
* qundem-se/alugam-se 

Tel. 23951 - Aveiro 

TERRENO. vende-se 
qemugueira - Estarreja 

Tol 94254 

QUINTINHA, com boa 
mútadia, vende-se Tel 
26566-Aveiro 

   

VIVENDAS desde 2500 
contos Tel 21434 

vero 

QUINTAS — vendem-se 
Tel 25464-Aveno 

APARTAMENTOS  T3 
quontos a hatutar, TA 
desde 7 900 contos, T5 
desde 8000 contos - 
Mediterra - Av Dr Lou 
genço Pevanho, 177-A - 
Tel 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS TI 
desde 3.200 contos. TZ 

iesde 3.800 contos, T3 
desde 4800 contos 

Mediterra - Av Dr Lou- 
fenço Pumxinho, I7T-A- 
Tel 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS Ti « 
T2 Centro de Aveiro 
Mediterra - Av Dr Lou 
tenço Pemxinho, 177-A- 
Tel 29491 - Aveiro 

=» 2 VIVENDAS, no centro 

de llhavo. Uma 3 quar- 
dos + arrumos 6 500 
vontos, outra 2 quartos 
* 500 M quintal 3.500 
cónios - Menterra - Av 
EX Lourenço Peixinho, 

WT-A - Tel 29491 
Aveiro 

? APARTAMENTO DE 
Luxo 73 - Duplex 
Meditesra - Ay. Dr Lou 
fenço Peninho, I7T7:A - 
Tel 29491 - Aveiro 

  

Esgueira 
Tel 21374 - Avero 
2, aluga-so, 

CAVESSOTÃO, precisa 
me Tel 21704 = Aveiro 

QUARTO. aluga-se Lis 
boa Intórma Tel 23528 
= Aveiro 

ARMAZENS, aluga-se 
Cacia Contactar R. Vas 
Uh da Gama, 27 -Cacia 

PRAIA DA OURA TZ 

diliga-so lol 23034 
Aveiro 

CHEFE DE GRUPO 
Com viatura própria, 
vuntade de trabalhar, 

idôneo Oterecemos 
remuneração acima da 
média, bom ambiente de 
trabalho e equipa 
média de objectivos 

Contacto telefônico hoje 

33881 rede de Coimbra 

RAPAZ 15/16 anus, com 

prática de dactilogratia, 

precisa-se Resposta ao 
“Diano de Aveiro” ao 
noso 

EMPREGADA DOMES- 

      

TICA, imema, precisa- 

-se Tul. 25552 - Avero 

RESTAURANTE “A 
COZINHA DO REI” 

tendo necessidade de 

aumentar o tal” 

aceita inserções para 
empregados de mesa 

com conh entos de 

  

linguas « boa apresenta- 

«ão Contaciar del 
26802 - Aveiro 
     
CANICHES PRETOS. 
vondem-se Centro Co 
mercial ONA. lua 312 
-Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR 
Jobrila - Ro Agostinho 
Pinheiro, 6 - Aveiro 

ISOLAMENTOS  TER- 
MOLAR - JERGAR - Tel 

361255 Gatanha da 
Nacaré 

CARNES - Talho Joso 
Rocha - Rua Josy Este 
vao, 16 - Aveiro 

VELHARIAS - Moldartis 
- R. dos Marnotos, 66 (a 
Pr do Peixey Aveiro 

MAQUINAS TRICOTAR 

“Brother” - Conila - Rua 

Dr. Alberto Souto, 2 

Aveiro 

VIDROS Acnhicos Vi 

arara Almeida Tel 

25474 Aveiro 

AVES  EXOTICAS 

Aquaviva Mercado 

Municipal, lua 12 
Aveiro 

TODO RECEITUARIO 

Oculista Avemrense - Tel 
25880 - Aveiro 

CHA CELULITE Con 

tro Dietetico Girassol 
Av Lour Pevanho, 179 

loja É - Avesro 

CANON - Computadores 
R Capitão Sousa Pr 

ear, 23 - Averro 

PORTAS AUTOMATIS- 

MOS - Armaro, Lda HR 

Dr Barbosa Magalhaes, 
22 Avero 

  

TV - VIDEO - Al Capone. ALTARTE 

llhavo res. Tel 

Decorado- 
21101 Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
25524 

AEG TELEFUNKEN - 
Cidel - Av. Dr. Lourenço co Tel 
Peixinho, 159-B - Tel S Bernardo 
25071 - Aveiro 

LOJA DAS MEIAS Tel 
ARTIGOS DESPORTO - 22454 Aveiro 

"O GOLO” R. Candido = 

dos Reis, 150 Avero SALÃO ROMA Cabelei- 
reira Tel 28589 Aveiro 

ROLLEIFLEX - SL35ME/ 
35 mim. OBJ Planar 1.8 
!50 - Tel. 21460/ 24631 - TALHO Pedro Alberto. 
Aveiro R Conego Maio - S 

Bernardo 
CAFÉS TOFA - Francis- 
co J. G. da Silva - R 
Jose Estevao, 19-10 - 
Tel 27844 - Aveiro 

DISCOTECA Estudio 1 
CC Oia Tel 27942 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 
Combatentes Grande 

Guerra, 21 Aveiro 

COMPUTADOR SPEC- 
TRUM PLUS, vende-se 
Tol 91748 - Cacia 

CAFÉ MIMO Tel. 24950 
S Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorzadas. Tel 29359 

MAQUINA Fazer gela- S Bernardo 

dos-Cone, compra-se E 

Tel 369583 - Ilhavo COOHABITA - Coopera- 

tiva Nacional de Habila- 
cão R Eng Von Haft, 
29-1.0 Tel. 27360 Aveiro 

REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & Ist- 

MODELOS - Porcelana, dro - Aradas 
    Faiança - Tel 791290 

(noite) * EL RINCON - Reteições 
econômicas - Tel 24626 

JERONIMO - ESTOFA Aveiro - 
DOR- Renova - Tel É 

94225 Póvoa do GINÁSIO AVENIDA 

Valado Av. Lour. Peixinho,96-D 
40 Tel 20261 

EURO-MERCADO - R Aveiro 

Padre Antônio Diogo, 81 

- Tel. 365285 - Galanha 
da Encarnação - 3830 
Ilhavo 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 14 
- Tel 61797 - Agueda 

CAFE “O LAVRADOR” SAPATARIA BRASIL 

“Tel 24432 - Areias de Rua Vasco da Gama, 72 
Vilar - Aveiro - Tel 63757 - Agueda 

"A NAU” - Churrasquer RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 

Gama,75 - Agueda 

Trespas 
CHURRASCARIA, tres- 

passa-se Bom preço 
Tel 721884 - Largo da 
Igreja - Fermentelos 

ra - Rua S. Sebasliao. 
95 - Tel 27759 - Aveiro 

  CONFECÇÃO  «xtina- 
dos. naperons; decora- 

coes Tel 23469 Avero 
    

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos/pinturas 
Tel 29487 S Bernardo 

REPARAÇÕES Electro 
domesticos Tel 29637 
Sulposto 

BAR DO GINÁSIO , tres- 
DAVIDEstotos' repara- passa-se Tel 63652 

Aqueda Tel. 94803 Quintas 

do Valado 

    

TALHO Antônio Rocha 

Tel. 22024 Aveiro 

  

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos/decorações R RENAULT 9. GTC, Dez 

Clube dos Galtos, 25 182, 47000 km, vende- 

Aveiro -se Tel 22860 - Aveiro 

ARRAIOLOS - Restauro CARRINHA FRIGORIFI- 

tapetesitranjas R do CA, usadanova,  com- 

Caril, 64-10 Aveiro pra-se. Tel 29316 
Solposto 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA visite-a MINI 1000, vende-se 

Aveiro Estimado. um dono, tã- 
dio Tel 61801 - Agueda 

  

COMO ANUNCIAR     
* Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 
formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 

selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
speetonies E sra sua » ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra.     

  

  
Obras públicas adjudicadas 
aumentaram 53% em Janeiro 
(Da 1.º página) 

A ANEOP sublinha, no entanto, que metade 
destas construções foram adjudicadas por valores 
inferiores as respectivas bases de licitação. 

O mercado de obras públicas no primeiro més 
do ano, que a Associação considerou ter tido uma 
evolução «francamente positiva», aumentou em 
330.2 por cento o número de obras adjudicadas, 
face a Janeiro de 1986, o que significou um 
crescimento real de 229 por cento. 

  

No que respeita à variação do número de 
obras verificou-se uma subida menos acentuada, 
tendo sido superior em 20,6 por cento, face ao 
pertodo homólogo do ano transacto. 

Quanto ao valor da promoção de concursos de 
obras publicas, tambem em «evolução tranca- 
mente positiva» para a ANEOP, toi estimado em 
8,2 milhões de contos, o que significou um 
acrescimo de 67,5 por cento em valor, enquanto o 
numero de concursos aumentou 16, por cento. 

Da análise sobre a evolução do sector no 
reterido mes, a ANEOP sublinha «algumas 
preocupações» sobre os efeitos sentidos nos 
diversos segmentos do mercado. 

«Apesar da evolução ser francamente posi- 

tiva em termos globais — comenta — continuou 
a registar-se uma forte concentração das obras», 
como o caso das estradas, «levando a que um 
número significativo de empresas não compar- 
tilhe da vitalidade sentida por outras unidades». 

Dados comparativos dos crescimentos per- 
centuais registados para o vaor e número de obras 
adjudicadas indicam ter sido de 229 por cento e 
20,6 por cento, respectivamente, traduzindo-se 

no aumento significativo do valor medio de cada 

obra aujudicada, a qual cresceu 255 por cento em 

Janeiro. 

A análise da ANEOP aponta ainda para um 
indicador que permanece «negativo»: a adjudi- 
cação de obras por valores inferiores ao valor 

licitado, acrescentando que «se continua a regis- 
tar uma forte redução do preço normal das obras, 
com o fim de garantir a continuidade de tra- 
balho-. 

Contudo, aquele organismo reconhece poder 
verificar-se uma alteração positiva nesta matéria 
dado ter sido publicada uma portaria que visa 
treinar com a «situação de desequilíbrio que 
tendia pór em risco a perfeita e atempada exe- 
cução das obras». 

  

Alen embala para a vitória 
ATUM EM OVOS 

Cortam-se seis ovos cozidos ao meio. 

Amassam-se as seis gemas com 8 grs. 

de manteiga, uma colher (das de sopa) de 

Salsa picada, meia lata de atum muito bem   Escorrido e desfeito, 30 grs. de miolo de pão 

* Embebido em leite e um pouco de pimenta, 

Enchem-se as claras dos ovos (que 

linham sido cortadas ao meio), com esta 

| Massa; cobrem-se com molho de maionese. 

É Servem-se frios acompanhados com arroz 

Ve ervilhas.       

(Da 1.º página) . 
Suécia, segunda prova do «Mundial» de Ralis. 

A Lancia chegou a ter os seus três melhores 
pilotos nas três primeiras posições, após a 
classificativa de Braga, mas a falta de combus- 
tivel no carro de Biasion, em Arcos/Portela, e os 
problemas de suspensão na viatura de Kankkunen 
alteraram estas posições. 

No entanto, para a Lancia a segunda etapa só 
conheceu vitórias dos seus pilotos nas seis clas- 
sificativas. 

Alen parece ter o caminho aberto para a vi- 
tória com a vantagem agora adquirida e os seus 
companheiros de equipa estão na terceira (Bia- 
sion) e quinta (Kankkunen) posições. 

Além de Salonen, desistiram na classificativa 
de São Lourenço o alemão-federal Erwin Weber, 
Golf, e o português Manuel Mello Breyner, 
Renault, também por despiste por a estrada estar 
molhada. 

Carlos Bica abandonou o Rali em Braga por 

excesso de penalização. 
Joaquim Santos, em Ford, continua a ser O 

melhor portugues e com as desistências ascendeu 
ao decimo lugar da geral. 

A segunda etapa do Rali de Portugal constou 
de seis provas de classificação todas em terra e 
Markku Alen ganhou três delas: Fafe/Lagoa 1, 
Braga e Arcos/Portela, registando o segundo 
melhor tempo na décima primeira classificativa. 

Kankkunen ganhou as duas primeiras clas- 
sificativas do dia (Fate/Montim | e Fafe/Lamei- 
rinha 1)e Biasion ganhou a última (S. Lourenço). 

Alen está desta forma a caminhar de forma 
segura para a sua quinta vitória no Rali de Por- 
tugal e a sua vantagem de 1.4] minutos permite- 
-lhe encarar com algum optimismo a terceira 
etapa 

À terceira etapa principia na Povoa de Varzim 
as 7h00 e compreende duas secções. Na 
primeira os pilotos tem sete classificativas e na 

segunda cinco terminando a tirada em Viseu, ao 
principio da noite (19h30). 

A maioria destas classificativas são em terra. 
Uma é em piso misto (Marão) e a outra é em 
astalto (Armamar). 

A quarta e última etapa principia as 4h30 de 
sabado em Viseu e o rali termina no Autódromo 
do Estonil. 
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Cruz Vermelha 
prepara «grande operação 

de socorro» a Moçambique 
A Liga das Sociedades de Cruz Ver- 

melha estã a estudar «uma grande ope- 
ração de socerro» a Moçambique uma 
vez que a situação do pais «está a piorar», 
d ontem Virgilio Mora, coordenador 
da organização. 

Uma operação similar está a decorrer em 
Angola, desde 1984. 

Virgilio Mora, coordenador da Liga para as 
Acções para a Africa Austral e, em particular, 
Angola e Moçambique, salientou que, depois de 
Agosto de 1985, a causa principal da situação de 
emergencia em Moçambique se modificou. 

  

Ate aquela data, a tome era motivada pela 
seca mas, agora, é causada pelo «conflito in- 

terno» no pais, disse Mora. 

Para a operação de socorro a Moçambique, 
sera necessaria a recolha de roupas usadas (par- 

ticularmente femininas e infantis), alimentos, 
sabão, óleo alimentar, açucar, leite e os me- 

dicamentos constantes na lista da Organização 
Mundial de Saude. 

No caso de Angola verifica-se maior neces- 
sidade de cobertores, roupa e comida. 

Calcula-se que 3,5 milhões de moçambicanos 
são atectados pela fome mas não existem esta- 
tisticas fiéis sobre a situação em Moçambique. 

uma vez que os números divulgados são baseados 
em censos antigos. 

De concreto, sabe-se apenas que milhares de 
vidas podem ser ceitadas no pais devido a tome e 

que, nalguns casos, é muito dificil fazer chegar 
socorros a algumas zonas atectadas. 

Porexemplo, a provincia do Niassa, no norte, 
tem 16 distritos dos quais nove estão muito 
afectados — mas. destes, três só podem ser 
alcançados por terra com escolta militar e outros 
cinco somente por via aerea. 

Segundo tontes humanitárias, para socorrer 
todas as populações atingidas sera necessário que 
o Comite da Cruz Vermelha Internacional con- 
siga um acordo entre as duas partes envolvidas no 

págin: 

conflito moçambicano, de forma a poder movi- 
mentar-se livremente e auxiliando todos sem dis- 

« de acordo com os principios da or- 
ganização humanitária. 

Em Angola toi obtido esse acordo e o Comite 
trabalha no Planalto do Huambo, uma «zona cin- 
zenta» (designação para uma região que, na 
pratica, ninguem pode afirmar controlar), le- 
vando ajuda a todos quantos dela carecem. 

  

Vai ser feito um levantamento 
dos pratos típicos da região de Agueda 

Por proposta do presidente da Camara Muni- 
cipal de Agueda, eng.“ Jose Julio Ribeiro, vai ser 
etectuado um levantamento dos pratos upicos 
regionais, levantamento esse que sera efectivado 
atraves de cada uma das 20 freguesias do con- 
celho de aguedense. 

Os Serviços de Turismo da autarquia toram 

A Murtosa na Estação 
Numa organização do Clube Cultural e 

Desportivo dos Trabalhadores da Câmara 
Municipal da Murtosa, teve lugar no pretento dia 
7 do corrente uma visita a Estação Zootecnica 
Nacional, no Vale de Santarem. 

A representação murtoseira, composta por 
numeroso numero de funcionarios da autarquia e 
de todos os membros do executivo, teve opor- 
tunidade de constatar «in loco» o funcionamento 

modelar daquela Estação, repositorio vivo da 
ciencia do mundo animal. Foi para os visitantes 
gratificante testemunhar o merito com que o 
nosso mui distinto conterraneo, Prof. Dr. Vaz 
Portugal — o arquitecto da Estação — contes- 

Iniciado ontem o julgamento : 

do autor confesso do incêndio de Agueda 
(Da 1.º página) 

O PERCURSO DO REU 
ANTES DE COMETER 
O ACTO CRIMINOSO 

Dos relatos dessas 23 testemunhas, entre as 
quais se encontravam a viuva de um dos civis 
mortos no incendio, assim como o pai do jovem 
de 16 anos tambem talecido (Carlos Alberto 
Baptista Dias), habitantes de Maceira de Alcoba, 
etc., começamos por destacar o testemunho de 
Palmira Tavares. proprietaria de uma taberna. 
sita em Macieira de Alcoba, na qual o réu esteve 
depois de ter largado do trabalho e de jantar em 
casa de um irmão do seu patrão: «O Herculano 
Boinas esteve na minha taberna, comeu queijos, 
marmelada e bebeu | copo de vinho branco e 5 ou 
6 cervejasv. Prosseguindo: «Cerca das 21h30 
despediu-se e disse que ta para casa e, ao sair. 
como ja tinha bebido bastante. ta um pouco 
“alegre .. 

O Herculano Boinas, ao contrano daquilo 
que disse a proprietaria daquele estabelecimento, 
nao se dirigiu para casa mas sim para um cafe. de 
propriedade de Acacio Ventura da Costa. Eis o 
seu testemunho: «() Herculano estava um bocado 
“tocado”. Otereci-lhe dormida, primeiro porque 
estava muito vento e era tarde e, em segundo. 
porque o facto de ter comprado uma caixa de 
tostoros to que nunca tinha testo anteriormente) 
deu-me um palpite. pelo que não o quis deixar 
Hr 

  

A esposa do proprietario do cate, Carmilde 
Suntos. juntou mais alguns pormenores as decla- 
rações de seu mando, nomeadamente quanto ao 
numero de cervejas que este teria bebido, 
segundo a testemunha «Sou 5» 

Segundo Manuel de Almeida. que se encon- 
trava no reterido cate, «começou-se a suspeitar 
do Herculano porque uma hora depois de ter 
comprado os tostoros e de sair do cate, apare- 
ceram as chamas». 

NO DIA SEGUINTE AO DO INCENDIO 
O REL APARECEU NO TRABALHO 

Antonio Ferreira, o madeireiro para o qual o 
Herculano Boinas trabalhava, ao prestar decla- 

rações começaria por referir: «O reu trabalhava 

comigo ha cerca de tres anos e ganhava 800 
escudos por dia. Ele não aparecia todos os dias no 
trabalho, mas no dia seguinte ao do incêndio ele 

apareceu». A finalizar O seu testemunho, 
Antonio Ferreira diria: «Fiquei admirado por ter 

sido ele o autor do incendio. Nao tinha qualquer 
suspeita porque não o achava capaz de tal acto. 
Foi uma surpresa», 

Virgilio Fernandes, agente da PJ de Coimbra, 
um dos que investigou o caso, teceria algumas 

considerações sobre as pistas que levaram a 
detenção do Herculano Boinas, uma das quais, 
«talvez a mais importante», foi o «comporta- 

mento estranho do reu após o incêndio». Aquele 
agente da PJ adiantou ainda que Herculano 
Boinas, depois de detido, contessou «com todo o 
pormenor». o acto de togo-posto, e, ainda 
segundo q testemunho de Virgilio Fernandes, 
«nunca se mostrou arrependido por aquilo que 
tezs. «e a questao do porque de tal acto res- 
pondeu sempre “a minha cabeça, a minha 
cabeça. 

FOGO ATEADO 
A 100 METROS DA SUA RESIDENCIA? 

Apos um intervalo para o almoço, o Tribunal 
continuou a ouvir testemunhas, entre as quais. 

destacamos o comandante dos Bombeiros Volun- 
tarios de Agueda, Antonio Neves dos Santos, que 
pormenorizou o combate ao incêndio, tendo 
unda retendo um dado considerado importante 
pelo juiz corregedor, que os bombeiros e civis 
morreram a cerca de 20 quilometros do local onde 
se imciou a terrivel tragedia. 

Antonio Pereira, mestre dos Serviços Flo- 
restais, autor de um estudo sobre a trajectoria do 
incendio. explicou ao Tribunal um esquema por 
ele teito, atraves do qual se ficou a saber o local 
exacto do ncio do incêndio (entre a Urgueira e 

Macteira de Alcoba). O mestre dos Serviços Flo- 
restais adiantou ainda que «o reu ateou o togo a 
cerca de 100 metros da sua residencia», acres- 

encarregados de oticiar aos presidentes das 
Juntas de Freguesia no sentido destes alvitrarem 
qual sera a melhor maneira de dinamizar esta 
campanha, a qual se reveste, sem dúvida, de 
grande interesse para a criação de mais um pólo 
de atracção turística, desta teita através da gas- 
tronomia regional. á 

Zootécnica Nacional 
saram os seus colaboradores, dirige esta unidade 
cientitica. 

Para recatar os estómagos sobressaltados pela 
avidez da visita, foram os visitantes presenteados 
com tarto repasto, a que não taltou à sobremesa o 
tradicional tolclore ribatejano. 

Na despedida o dr. Portugal da Fonseca, pre- 
sidente da Camara, endereçou aos elementos da 
Estação um convite para visitarem a Murtosa, na 
convicção de que saberão as gentes da Ria 
retribuir o primor da visita agora proporcionada, 
aproveitando o ensejo o Dr. Vaz Portugal para 
contessar quanto o lisonjeou a visita dos seus 
patricios. 

centando que o «vento que se tazia sentir nunca 
permitiria que às chamas atingissem acasa». 

AS ALEGAÇÕES 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO E DA DEFESA 

A delegada do Ministerio Público, dr.” 
Emilia Alves Martins, na alegação do Ministerio 

reteriu que «nao ha duvida que o reu estava deter- 
minado a causar um incêndio», acrescentando 

que «estava consciente do acto que cometeu». 
Depois de considerar que o reu, acusado de crime 

de incendio, crime de dano e de 16 crimes de 

homicidio com dolo eventual, «não teria previsto 

a morte das pessoas», a delegada do Ministério 

Publico atirmou que «o reu devera ser condenado 
a uma pena pesada, para que não se pense que 
qualquer pessoa sai quase impune em casos 
destes». 

Para a dr.“ Emilia Alves Marins à pena 
aplicada devera levar o reu a não repeur tal acto. 

Na alegação da detesa, o detensor oficioso, 
dr. Jose Castro Maruns, salientou que «o reu não 
agiu com intencionalidade de crime de homi- 
cidio», considerando ainda que «o assumir desta 
detesa toi baseada em circunstancias bem claras 
que levaram o reu a cometer o crime». reterindo, 
de seguida, «o alcool ingerido e a vida e a 
educação que se venticavam na sua casa». 

Antes de terminar a sua alegação, o detensor 
olicioso adiantou que «este reu não tera que pagar 
por todos-, acrescentando que «se trata de um 
jovem. tem direito à ser recuperado e a viver em 
sociedade », salientando, no entanto, que «tera de 
ser castigado». 

JULGAMENTO PROSSEGUE 
NO PROXIMO DIA 19 

Eram cerca de 15h30 quando o corregedor 
Matos Fernandes interrompeu o julgamento que 
prosseguira, com a leitura dos quesitos, no 
proximo dia 19 do corrente, pelas 9h30. A leitura 
da sentença esta prevista para o dia 26 do corrente 
mes. 

” 

PELO MUNDO 
QUATRO BOMBAS EM BOGOTÁ 

E UM POLICIA ASSASSINADO 

Quatro bombas explodiram ontem de 
madrugada em Bogotá e um polícia foi assas- 
sinado em Arauca por desconhecidos, infor- 
maram as autoridades. A polícia disse que o 
inspector Salvador Arias foi crivado com 
balas de metralhadora, quando transitava na 
zona rural de Cubara, no departamento de 
Arauca, 400 quilômetros de Bogotá. Em 
Bogota explodiram quatro bombas em três 
municipios e numa esquadra da polícia provo- 
cando avultados prejuizos. Fontes policiais 
atribuiram os atentados a uma célula do Movi- 
mento 19 de Abril (M-19). 

1.600 QUILOS DE DROGA 
APANHADA NO MEXICO 

A policia federal mexicana apreendeu 
quarta-feira 600 quilos de cocaina e uma tone- 
lada de marijuana, no Estado da Baixa Cali- 
tórnia. A apreensão verificou-se no aeroporto: 
de Rosarito, perto da cidade de Tijuana, 2.900 
quilometros a noroeste da capital, quando 
uma avioneta «Cessna 210» tentava deslocar 
apos reabastecimento de combustível. Sal- 
vador Peralta, primeiro-comandante da 
INTERPOL México, afirmou que o carre- 
gamento tem um valor estimado em mais de 
23 milhões de dólares. Peralta acrescentou 
que foram detidas 10 pessoas que confes- 
saram ser da Colômbia a proveniência da 
carga e que o destino da droga era a cidade 
norte-americana de São Diego, Califórnia. 

SOLDADOS CHINESES 
MORRERAM EM INCENDIO 
DE ORIGEM CRIMINOSA 

Tres soldados chineses morreram quei- 
mados e mais 12 ficaram feridos terça-feira, 
no combate a um incêndio florestal de origem 
criminosa na província central de Shaanxi, 
anunciou ontem a imprensa de Pequim. O 
togo, combatido durante oito horas por mais 
de 300 pessoas, incluindo 200 soldados, des- 
truiu um total de 20 hectares de floresta. A 
policia deteve já uma mulher suspeita de fogo 
posto. 

CENTRAL NUCLEAR AMERICANA 
ENCERROU POR FALHA TÉCNICA 

Um reactor nuclear da central «Turkey 
Point», no sul de Miami, toi encerrado quaria- 
-feira, após ser descoberta uma válvula detei- 
tuosa, anunciaram as autoridades norte-ame- 
ricanas. A valvula, uma das que controlam o 
ar à entrada do núcleo central, está integrado 
no sistema de segurança para conter fugas 
radioactivas. As autoridades disseram des- 
conhecer quando terá ocorrido a falha técnica, 
insistindo contudo em que não existe perigo 
para a população. O incidente foi classificado 
pela Comissão Reguladora Nuclear como 
«acontecimento não usual», a menos grave 
das quatro classificações de incidente nuclear. 
A talha tecnica foi detectada no meio de um 
intensivo programa de inspecção, iniciado 
pela empresa proprietária da central nuclear, 
ja com 15 anos de uso, à «Florida Power 
Light», apos graves criticas da Comissão 
Reguladora Nuclear. A central de Turquey 
Point foi considerada uma das piores do pais, 
o ano passado, durante uma audiência nor 
Congresso. 

CALÇADO PORTUGUÊS 
NA FEIRA BRITÂNICA 

DE BIRMINGHAM 
Treze tabricantes portugueses de calçado 

participam este ano na Feira Britânica de Cal- 
cado, que se realiza no «National Exibition 
Centre», em Birminghan, de domingo a terça- 
-feira. As exportações do calçado português 
para o mercado britânico, caracterizada pela 
qualidade e preços competitivos, atingiram 
um total de 6,4 milhões de pares de calçado 
em pele, em 1986. O expositor portugues é 
organizado e patrocinado conjuntamente pela 
Delegação do Instituto do Comercio Externo” 
(CEP) no Reino Unido e pelo Banco Espirito 
Santo e Comercial de Lisboa, 

  

      
Misericórdia 

de Oliveira do Bairro 

convoca assembleia geral 
A Santa Casa da Misericórdia de Oliveira do 

Bairro convoca uma reunião ordinária da assem” 
bleia geral, a realizar no proximo sabado, pelas 
22h30, no edificio do Centro Social. Á 

Da ordem de trabalhos consta a apreciação & 
votação do Relatório e Contas da gerência do ano 
de 86 e do respectivo parecer do Conselho Fiscê 
a autorização de cedencia de um poço e uma taixê 
de terreno trente ao Hospital da Misericordia & 
outros assuntos de interesse para a Santa Casã 
Misericordia. 
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